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R olatorio do Ministerio da Fazenda

, INTRODUCÇÃO

Sr. Presidente da Republica—Venho, pela séguncla vez, des-
obrigar-riço do' (layer qud me iwi5o o art.'51 da, 'ConStituição
da líePublica, apresiontiando-voS ' o relato..io do estado' los ne-
gados . deste Min iSterio 'no 'periodo que decorre 'da' Publicação
alo Primeiro, 'chie j1 t:ive Jimint de dirigir-Vos, atá 'o pre-
sente.
' A providencia adoptada pelo Congresso o pasta em pratica
polo GoVerno, á sentido' de -debellar o grande 'atrase erai que
se encontrava o serviçO 'clinfeeç‘ão. dos balanços cionnitivo's,
tem produzido o resultado que se esperava: jtl o
presSo's os iialanços • de I895 a 1899; deveni, dentro d'ria pouco,
entrar 'para o prálo o de 1900, já cancluido, e 'o -de 1 .901., étijo
encerramento e.stá dependente ' das contas de Marinha : e Guerra,
qtab'ainda ; hão 'fOrz' ao • Thasouro, ' e fie . alguns ba-
lanços ''trionáaes das Delegaáiú do Aligdas, Minas derites -e

(11*(1.3'n:	 •

eausa directa da dp .,,m4n1zaçan desse ,;ervii,:a ora,
tive uecasião do 'dizer, a delicie:teia do peSsaal das deicgacias
¡ha:tas, presentementO removida pala reforma que teve legar
'por força do decreto legislativo n. 1. l78, do 10 de jánáro-do
corrente anno.

'

'ganhará orá moralidade a administração local da Fazenda.

reor ranizadás, Pelo decreto legislativo n. 1.177 esta, e aquella
A Itecebailoria do Rio- de Janeiro o s, Casada Moed 1381;5:0'
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pelo -do• R. 1.17k ja citado; es a so tarnbein habilit idas com
jáesseal exigido pelo seu avultado expe lente e fula' acionam com

	

,	 .	 ,
a devida regularidade.
_ A Casa da Nfooda não se reaentia simonte da falta de onspre-

gados, Mas tambern da de naélhoramentos ma teriaos'que pro-
porcionassem . mais vastas . acconarnolações ás suas diferentes
Officinas;attenkanda Ás 'constantes • reClarnações do respectivo
director, mandei orçar as obras necessarias, que estão Sendo
executadas administrativa,mente; sob a iminediata fiscalização
do mesmo.
"-Em' breve 'passarão a ser impressos naquelle importante esta-
belácirneiáto federal as notas 'e	 outras titulos
ciarioà, ficando osso ' servia a cargo do um artista francez,

' especialmente 'contractado para elle.
• Óvano comPleM. anta da reforma, ' turna-se nocessaria a appro-

'vação `da ' Codigia de • Contabilidade, que o Governo inambu' or-
- gan	 'dó acordo com a autorização do Congresso Nacional,
áip'res' sa' :no art.	 IX, da lei n. 953, de 29 do dezembro

de '1902, • e a elle enviado com a vossa mensagem do 23 do, •
dezem-bro de 1903..„

Nesse trabalho ' acham-se consolidados os principies que j:t
'VigOraVáM tia nossa leg islação • II a ri ce ra , • quanto á organizstção

-dos orçamentos, fiscalização da receita e despeza e tomada de
contas dós reaponsaveis da Fazendt, o consagradas a unificação

•e generalizaçã'u • da 'contabilidade da Republ ida, centralizando-se
no Thesauro 'as contabilidades especiaes dos diVOL'SJS Minister:os,

_conforme o pensainetro do art. 	 § l a , da lei n. 23, do 30 do
, outubro do 18)1.. 's	 .

Embora com modificaç5os , que o Congro ,so, entendi uni ua
sabedoria, não deve 831' a r'azeu la. Nacional ' privada por mais
tempo desse impar tinto melhor imanto, cuj is linh.ls goracs

convém Sèl.t01 respettat . ls, sobretudo ao tocante á contabilidade
por exercicio, reginien que vigora entro nós descia' 1810, o tem
á , vantagem de facilitar o exame o fiscalização' das ope,.açõos
inhereates' a cada orçam' épto, discriminando as re ponsaball-
dados do cada periodo ou gerei:leia financeira.

Jitáaçito financeira 00 quatrienatc (100 g i . :V n Prrt!	 it n

• estudada em 1.;1,430 dos al .lrat'isnws que 0,Lt.

os balanços delluitivos do Titesoui .o. si não nus i ditado glaudes
receios, quanto á sua' aggravação para o lutar°, tarabem não
offerece margem a larguezas orçamentarias, pelo contrario,

Não 'obstante ser do data tão recente a reorganização da -
quelas - repaxtições, já se sentein os seus b3neficos efeitos,
manifestados, p31a regularidade que 83 ojiservg a na marcha , do
serviço e pela pontualidade na remessa do informações , chio

ais de_perto interessam	 TheSouro.'	 •,
Com a'reSta,uração dos logares de contador, o do procuradon:

fiscal o cora a da Junta do Fazenda podenios esperar que,
'entrando em um regimen `mais sevoro do fiscalliação, .nauite
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exige toda a moderação e criterio, ciliar no que diz respeito á
despeza, quer em relação á, receita, cujas fontes não podem sof-
frer a mínima reducção.

A reneita verificada no exercido de' 1900 foi ' a: seguinte
49.S, 55:521$612, ouro, e 203.'760:464$259, papel ; a despeza total
montou a 41,892:154276, ouro, e 37 .4521 :393$684; pipa'
apresentando o saldo do 8.063:371$336, ouro, e o deficit de,
110.760:929$425, Papei.

O exercido de 1901 apresenta unia receita de 44.174:054$355,
ouro, e 288.090 i196$524, papel, e nina- deaPãO, do 43.411:117$878,
ouro, e 289.345:755$699, papel, de cujo confronto resulta um
saldo d3 762.936$477, ouro, e um deficit de 1.255: 559$175,
papel.

No oxercicio do 1902, a roceitá'cOnhénida inapOrta ria quantia
do 43.706:326$157, ouro; e 272.619:212$689, papei, e a déspeza
em 36.163:453$355. ouro, e 236.079:665$633, papei, offe-i:ecendO
um saldo' do 7.542:872$802, ou, ô 36.539:547$656, papel.

O exercicio de 1903, cuja liqUidação, cO‘rne a do anterior, ainda,
não é definitiva, demonstra nina' reCeita; de 45.576:944$099,
ouro, e 266.464:132$185, pa:POI, e a despeza de 43.192:214$098,
ouro, o 281.213:959$733, papel, doixando um saldo do réis
2.384:730$001, oUro, e um deficii de 14.749:827$548, Papel, que
talvez venha a desapparecer no encerrarnento final das respe-
ctivas Operações.

Vê se, pois, que os recursos orçanaentarioá do quatriennio
elevaram•se a 183.412:846$2,23, ouro , e 1.090.934:005$657,
p Lpel, e as rapeetivas despez Ls a 164.653:935$307, ouro, o
1.181.160:774$749, papel, apurando-se o saldo do 18.753:9104616,
ouro, o o deficzt em papel do 90.226:769$092, que foi co-
berto com o saldo do exeicicici de' 1899, na imPortancia de
2 )0.724:348$363.

Desse estudo resulta que, si a renda em ouro Offerece re-
cursos para attende'r .aos encargOs da União sitie devam ser
satisfeitoà nessa especie, a renda °hada em papel não dá, para
cUstear as despozas respectivas. Tanto mais digno dà nota é
este facto, quanto se vê ' gine a receita papel do ' eiercicio de
1902 é inferior em 15.470:033$835 á do exercido de 1901 o a
do exercicio de 1903 é de 6.155:080$504 menor que a do 1002;
o que quer dizer que essa parte da renda orçamentaria tende a
diminuir, de anuo para anu, exigindo do Congresso a maior
solicitude no exame do asiumpto, de modo a estabelecer o sou
equilibrio com as despozas que lhe correspondem.

Na proposta do orçamento que vos apresentei para 1905 tive
o maximo empenho em conseguir o equilibrio ; por isso estimei
a sua receita em 47.844:880$889, ouro, e 261.133:000$000,
papel , compreliendidos os direitos de exportação dos productos
do territorio federal do Acre, avaliados em 5.000:004000.

As finanças do paiz não admittem a suppressão de nenhuma
das fontes de receita onumeradas na proposta. Por outro lado,
a aggravaçãu de qualquer delias daria resultado negativo.

Desde 1896 entendeu o Congresso Nacional dever taxar pesa-
damente a entrada do castos productos estrangeiros, com o
intuito do proteger a industria nacional ; o ainda agora a ten-
dencia é para augmentar os impostos de importação, tor-
nando-os qUasi prohibitivos, deixando os produtos nacionaes
sem concurrencia na circulação interna.

A Commissão revisora das tarifas, a cujos trabalhos presidi
em 1897, soube amparar a renda aduaneira, abrir caminho
para os direitos em ouro, mantendo as concessõos feitas ante-
riormente ás industrias, respeitando os interesses aggromiados
*sombra da protecção. A conciliação se impunha a todos os

•
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espiritos, o sem dia a obra da Commissão não teria ido ao fim

ou seria sacrificada no Congresso.
Penso que o assumpto deve sor encarado; não‘tanto do ponto

de vista the-brico, qUant& do de siOssas - condições financeiras,
que só permittem um ¡proteccionismo moderado e de taxas
corripensadoras.

A União vivo principalmente dos impostos indirectos, consti-
tuidos, na sua maior parte, pelos direitos das Alfandogas, cuja
renda representa 60 o/, dos fundos orçamentados.

A a,ggravação das taxas da tarifa traz como consequencia.à.
diminuição da respectiva renda, que não é compensada pelos
impostos internos, a que estão sujeitos os artigos de producção
nacional.

Além disso, a protecção que se tem entendido dispensar -
industrias não para ahi e exige maiores sacrificios da União.

Si, por um lado, dificultou-se a entrada dos artefactos
estrangeiros que teem similares no paiz, por outro se reduzi-
ram as taxas das materio,s primas, se ampliaram as isenções
do direitos, vindo ainda por este meio a ser desfalcada a renda
das alfandegas.

Da protecção immoderada que se tem prodigalizado á indus-
trio, nacional nem esta mesma tem colhido os beneficias es-
perados.

Uma vez collocado o produto nacional em condições supe-
riores ás do similar estrangeiro, o que se observa entre nós é
a decadeucia da industria monopolizadora, que, não temendo
nenhuma coneurrencia, àntra a descurar da perfeição do artigo,
o qual vao sendo pouco a pouco rejsitado pelo consumidor.

O inonopolio nas industrias torna-se desse modo não só-
mente nocivo ás mesmas, como tamboris prejudicial ao consu-
midor, o qual, podendo obter artigos aperfeiçoados, o por
preço razoava', de manufactura estrangeira, só os recebe de
qualidade inferior, o mais caros, da industrio, indigona,.

A Tarifa em vigor nas alfandegas, que foi mandada executar
pele decreto n. 3.617, de 19 de março de 1909, já dispensa á,
Industria nacional a protecção de que carece para se manter.,

As taxas com que são -gravados o assucar estrangeiro, os te-
cidos, as velas estearinas, os chapéos..o calçado, os phosphoros,
as massas alimentícias, 03 lacticinios, as especialidades pilar-
macouticas, a perfumaria, a cerveja, os moveis, as madeiras,
os cereaes, etc., são suficientes para garantir o exito daquellas
das nossas industrias que tenham vida propria.

Ir além é entrar no funesto ragimen prohibitivo, com evi-
dente sacrideio para o povo e para o Governo da União, cujas
dificuldades financeiras reagiriam profundamente na vida do
commorcio, da lavoura e das proprias industrias.

A maior protecção que estas podem deseja' depsndo d s Es-
tados, quanto aos direitos de exportação.

A reducção do taes direitos e a liberdade do intereambio
estadual já traduzida em lei são, a meu ver, os elementos de que
carece o trabalho industrial para o seu desenvolvimento e pros
paridade.

Restariam a esse trabalho os embaraços areados pela defi-
ciencia dos meios de transporte, mas poderiam ser removidos
sem prejuizo para as rendas publicas.

Allogam os defensores do systema'prohibitivo que a.quillo que
a União perde na importação7ganlia nas rendas internas pelo
augnaento da produção e do consumo de artefactos da industrie.
indigena.

E' puro engano. Para ser verdadeiro o principio era ueces-
sacio que, sempre que a renda de importação diminuísse, a do
consumo interno augrnentasse de quantia correspondente ; e o
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, contrario , disso é o que se observa, comparando, neste ponta, a
receita dos dotei unimos exercicios.

Os direitos de . importação, em 1902, al weripturados, pro-
duziram-126.540:6831010, papel, e em 1903 a importancia
108.269:224035, isto é, 18.271:404975 menos neste ultimo
anno.

iN impostos do consumo, que renderam em 1902 o total de
.34.537:415$843, papal, apenas produziam . em 1903, "segundo .o
que se acha eseripturado, a somma de 24:130:061$154 ou
10.401:354$689 menos (I).

O que se perde, pois, com o retrahirnento da importação
estrangeira, por effeito da aggravação das taxas de entrada e
da isenção -de direitos com que se procura, sobre a mataria
prima, favorecer a industria nacional, não é de .nenhum modo
compensado pela renda que a União aufere dessa industrio.

. Na America do Norte, onde o proteccionismo não significa
prohibição, as rendas do Thesouro, em voz de diminuirem, oiro-
rocem consideravel augmento.
_ A observação deste facto levou o .Sr. Menne a propor a loiro-
ducçãO de) tarifas aualogas em França, justificando o seu acto,
com as seguintes palavras:

a Terminaremos por uma ultima consideração que se ajusta
ás demais para justificar as povos tarifas que propomos. Enos
farão augmontar do uma maneira notava as rendas .do The-
souro. E si após a nossa desastrosa guerra de 1870 houvessemos
imitado a America, não teriamos hoje divida, mas estalamos
era eondições as mais tloroscontes.	 -

E accrescenta :

Objecta-se que é um erro esperar aumento de ronda do
nossas novas tarifas, visto que toem por fim embaraçar a im-
.portação dos prediletos estrangeiros e, por consequencia, di-
minuir o rendimento das taxas aduaneiras. Seria isso exacto si

'as nossas tarifas fossem prohibitivas, mas pretendemos que
alias sejam apenas compensadoras.»

• •

1n110 é só o prOtoccionismo industrial que investe contra os
interesses dá Yazenda Nacional, privando-a de ema parto das
snas . rendas ': agora tambern os Estados, não sattrfeitots com a
larga partilha que lhes coube na massa tributária, procuram
apropriar-se do imposto de transmissão de apolices e mbar-
c-açõos, da taxa de 2 1/2 Is sobro os dividendos dos bancos e
Seciodades anenymas e do imposto de sollo do papel.

O imposto do transmissão de apolic3s o de ' embarcações foi
eliminado do orçamento do 1900 pelo Senado, por consideral-o
inconstitucional; contemplai() pela Camara dos Deputados no.	 ,
projecto do orçamento da receita para .o exercido de 1004, foi
de novo excluido pela Commissão de Finanças do Senado, que
assim se exprimiu me seu parecer e. 377, de 1903:

0 imposto de transmissão de propriedade, soja esta qual for,
foi dado pela Constituição exclusivamente aos Estados; elle não
cabo á União o está °nitrido do numero dos cumulativos por
esta e Os Estados.»

A minha divergencia do modo de ver da honrada Commissão
provém do não poder reconhecer competenci a aos Estados para

(') Balanços e demonstrações recebidos pelo Thesouro e
ainda não eseriptnrados elevam a renda alfandogaria, papel,
a 127.038:753$518 no exercicio de 1902 e a 132.160:215$157
em 1903 o a de conaumo a 34.65 2 :076$794 . no primeiro, e a
33.898:424410 no' segundo exercício.

Estes algarismos não enfraquecem a argumentação, aliou-
dando-se a que de 1896 a 1899 a renda dos direitos de impor-
tação baixou de 2,53 a 220.000:030$ c que a renda do consumo
só do 1899 começou a desenvolver-se, elevando-se de 25 a
35.000:000$ ent 1900 o cahindo em 1901 a 31.000:000$ e a que
para-esta renda contribuem na razão do : cerca . um terço
os productos importados do estrangeiro.

tributar' em apolices, que são tittflos emittidos pela União e
Constituem serviço federal, e' tombem ealinrcao5is que, por
sua naturoza o fins, escapam á jurisdicção local.

E . tanto assim é que a prJpria Cornmissão do Fininças nega
aos Estados, quanto ás apolices, o polar de tribatal-as o, quanto
ãs embarcações, admitto que a Uniã,) possa perceber o imposto
por subrogação.	 .

.facul lado exclusiva dos Estados de tributarem a transmis-
são de proprieda lo só se entenda quanto aos moveis e immoveis
existentes no territurio suj )ito á simm, autoridade. Fara dahi não
pólo ser contestada a soberania da União, que alcança pontos
.do torritorio nacional a que não chegam os limites dos Estados.
Refiro-me aos terrenos de marinhas; ás zonas de fronteira,
teerito rio ; adq lúridos, rios na.vegnveis c aguas territoriaes.

A pravalecer a opinião da Commissão de Finanças do Senado,
to emos que nem mosino no territorio do Acro, incorporado ao
dominio da União, por effeito do Tratado de Petropolis, Poderá
o Governo Federal taxar a transmissão de propriedade, a ex-
portação, as industrias e pretissões, etc., porque estes impos.
t s a Constituição da Republica reservou exclusivamente para
os Estados.

Onde houver Estado, é claro que a União nenhum dosses
tributos poderá lançar, parqua o que a Constituição teve oni
vista foi garantir o Estado  contra a possivel invasão da União
em matoria do impostos-Mas desde que desappareco esse perigo,
ou par não existir a entidade chamada Estado, ou por não ter
este coinpetencia pana taxar objectos sobro os qua.es não Mo
exercer a sua autoridade, não se cornpre,hende que fique a União
privada de o fizm em dotriininto dos seus mais vitaos inte-
resses.

Contra a taxa de 2 1/2 od, sobre dividendos já se levantaram
os 'bancos o sociedades anonymas da Bahia o do S.Patilo, promo-
vendo perante a Justiça ' Federal a ineonstitucionalidade da sua
arrecadação par parto da Fazenda Nacional, por considerarem
aquella taxa como imposto do industrias o profissõos e, por-
tanto, da exclusiva, compotencia dos Estados.

Na primeira instancia obtiveram sentença Cavoravel, que foi,
entretanto, reformada no Supremo Tribunal Federal, onde
ficou prevalecendo o principio da ser o referido tributo uni
imposto do renda distincto do da industrias o profissões.

Não obstante o accor,lão'do Sei/ire:no Tribunal Federal, unico
compet mito para decidir em ultima instancia sobre a inconsti-
tucionalidade dos impostos, é possivel nova investida contra ri
mencionada impasiçã:'), cujos anteaeclentes historicos passo a
estudar, como meio de esclarecer melhor o 'assurripto.

O actual imposto de industrias. e profissões é o eonjunet0 dos
antigos impostos que recahiam : sobre lojas, conhecido Lambem
coai a deuominação de imposta) do banco ; sobro casas de modas,

de leilões e de moveis e sobro despachantes e corretores, croados
Polo a 2' do alvará de 20 de outubro de 1812, polo art. 51, a 12,
da lei de 15 do novembro do 1831, o pela lei u. 317;de 21 do
outubro de 1843.

A lei mi. 1.507, de 211 de setembro ele) 1807, elo seu art. 11,
autorizou o Governo a substituir todos esses impostos ror um
.sé,.cori) titilai() por duas taxas, uma fixa, tendo por base a natu-
reza e classe das industrias o profissões, e a importando coai-
morei:11 das praças o lugares em que fossem exercidas, e outra
proporcional ao valor locativo do predio ou local onde se exer-
citasse a industrio ou profissão.

Para as sociedades anonymm. porem, ereou a citada
n. 1.507 uma taxa especial do . 1 1/2 o/o sobro os . beneficics r n)
distribuissein annualmou te aos accionistas.



4V534 Terça-feira 1.1.	 bIARIO OPPICIAt
111:91•n•~Egib	 ,

Outubro	 1994

„ Esta imposição nunca foi confundida com , as outras duas com-
ponentes da de industrias e profissões e a sua cobrança, só se

a.rerificava quand4 existiam dividendoi a distribuir:
Na ansiai-tola, de dividendos, nenhuma outra taxa ou imposto

pagavam as sociedades a,nonymas.
Tal regimen durou até 1874, quando o regulamento, annexo

ao decreto n. 5.690, de 15 de julho, dispoz que, no caso de mio

haver aividendo, pagariam 35 sociedades anonynaas as taxas
correspondentes ás industrias que exercessem, o que foi repro-
duzido no decreto n. 9,870, de 22 do fevereiro de 1888.

Essa alternatiYa do taxas tem levantado duas opiniões oppos-
tas — a dos que pretendem que a de 1 1/2 0/0 sobre . os divi-

dendos é o . proprio imposto de industrias e prüfissões, o a 4s
que . entendem que essa 'imposiçllo, longe de soí o reíbrio im-
posto, é, pelo dontrario, um tributo . sobre a renda produzida
pelO capital das 'Mencionadas sociedades, independente do im-
posto do industrias e 'profissões, a que só na ausencia dos- divi
dAndos ficavam sujeitas

Penso do aecordo com, os udtinms. A preoccupação do 1egis-

. 141-19r. çn no obrigar as sociedades anonymais ao pagamento si-
naultaneo da taxa dós dividendos ' e das duas que caracterizam o
imposto de in ltistrias o profissões, longo de estabelecer a con-
fusão que se pretende, deixa ver claro a diferença entre as duas

species, cuja applicaço alternada tinha o. unico efeito do
ey• ir oac,cutn.uio delias, rees,liindo sobre um- mesmo contri-
bUinte.

• Essa distincção. já, fazia o decreto n. 4.346, de 23 do março do
1869, referindo-se em seu art. .:3 • ás taxas fixas do imposto do
industrias e profissões e á doi dividendos das sociedades ano-
nymas.	 •

O que, portanto, passou para Os Estados cofias?, denominação
de imposto de .inía.st ;. ias e pofissões . foi ,e ; que pela lei n. 1.507,
de 1837, se compunha do uma tax's, fixa, e -outras proporcional,
asas quaes nunca se compreheudeu a do 1, l	 sobre os divi-
dendos.	 •

Quando no Congresso Constituinte se. discutia o art. 8° do
Projecto do Governo Provisorio, que corrospende ao art. 9.0 da
Constituição de 21 de nwerelro, duas emendas additára.s foram
.apresentadas: uma pelo Senador Lauro Sodeé, mandan lo copi-
prehender na,quelle dispositivo as industrias o profisstios,. 'e
outra do Sr. Miiniz Freire, concebida nos ‘ s_3guiutoid termos:

rçAecroente-se: g 4.°Spbre p. ronda Cig capital o sobro as outras
Tendas pessoaes eu industria.es, etc.»

Annuncia,da, a votação da emenda do Sr. Lauro Sodré, pediu
o Sr.Mtiniz Freire preferencia para a sua,na ordem da votaçã.9,•
por consideral-a mais lata, que a do Sr.Lauro Sodré, comprehen-
dendo-se nolla iinplicitamente o iniPosto do industrias e pro-
fiss5es.

O presidonte do Congresso, porém, considerando-as dife-
rentes, sujeitou-as á votação em separado: em primeiro iogas,

"a do •Seriadorlauro Sodré, : que fn approvada, e em seguida a
do Sr. Muuiz Freire; que foi rejeitada.

Por ahi se vê que o Congresso Constituinte, cedendo aos Es-
tado o imposto de in ltistrias o profissões; excluiu a renda do

'Capital do que cogitava a ' emenda do Sr. Muniz Froiro e que,
-de accordo -dom a • legislação até então em vigor, ora cobrada,
iaa'razão de 1 1/2 %, das :'Sociedades anonYmas, sobre os divi-
' vlos distribuidos aos seus accionistas.
:z No debato que se travou sobre o assurnpto, na sessão de 17
de dezembro de 1891, o Sr. • Rosa e Silva, respondendo ao
Sr. Ruy. Barbosa, declarou que o imposto de renda estava in-
cluido no art. 12 do Projecto da Constituição, podendo ser
ctuniilati yamen te a.provoitado pela União e pelos Estados. ponto

s ente em que se manifestava de . accordo com o illustro Ministro
da Fazenda . do Governo Provisorio. São estas as ^ suas palavras:

çSr. Ministro da Fazenda indicou aos - Estados o imposto
sobre a renda, sobre o aleool e 'sobre : o fumo.'"'
' Eu prenotarei que tributar estas 'materias, é attribuição
cumulativa.

Quer os Estados, quer a União tens, pelo Projecto de Con-
stituição, o direito de tributar a renda, o alcool e o rum";
o pergunto : deante das difideuldades finapceiras da União,-, do
augmento assombroso do seu orçamento, podemos contar, que
ella deixe exdlusiYamento aos Estados esses , impidstos, para Ide
fa,ça,tri deitei "ta ano, principal fonte de receita?»

No primeiro orçamento geral da Republica foi essa laxa
incorporada ao imposto do solto; e logo depois, desmembrado,
deste pela lei n. 126 A, do 21 de- novembre de 1012, • passou . a
constituir imposto á parte, elevada a sua taxa a 2-1/2 os.,
Cobrada, a principio, sórnente no DIstriCto Federai; confirme
a citada lei a. 120 A o as -de . ns. '191 A",•• de -30' de setembro
do . 1893, e 285, de 24 do dezembro de 1891, foi ampliada aos

-bancos o companhias estrangeiras com séde nos Estado; pelo
art. 5° da lei n. 359, de 3) do dezembro de 1895," e por ultimá,
tornada extensiva ás -companhias • e sociedades -anonynias na-
cionaes, tambem com sédd -nos-Estados', 'pelo art.' ,1° da :lei
n. 489, de 15 de dezembro do 1897. • 	 * •

Em conclusão : as dispssições constitucienaes, em sua lettra
• em .sou espirito, po mitieru á União tributar 'os . diVI-1011-

dos que as ' sociedades anonytua,s distribuem asos , seus ateio-
nistas. O Poder Legislativo ha muitos annos deriva dessa fonte
de ronda recursos para a receita foler.11. O SuproMo • Tribunal
jk decidiu que o impdsto é legitimo. A sua eliminação 'pão
go it4i4iticaria, qiwido o orça.megte em pnel reol3ma. reforço

	

.	 ..„	 .
para seu equilibrio: •
• Quanto ao' imposto do sello, acaba o governador do Pernam-
buco do oxpedir um decreta tornando extensivas aoS, acto4 o
papeis sujeitos ao sello Moral as : taxas do igual imposto'co-
brado por aquilo Estalo, declarando inconstitucional a lei
n. 585, de 29 de junho de 1899, que, baseada no art. 3°, para-
grapho unico, e, no art. 90 , g 1°, n, 1, da Constituição; discri •
minou a competencia da União e dos Estados na decretação dás
taxas cdo áello. ,

RejeitandO á criterio estabelecido, por esta lei, para affirmar,
que ao Estado • cabo a preforencla na dscretaçãO do taxas do
sello, o governador de Poraanabueo defende os interesses do
seu Estado sacrifi sando os da União.

Si os.governad .ores:. sle. todos os Estados procederem do 3110'Si-110

modo, voltaremos ás difljUdades em que se encontrou a
• Federal para cobrar as taxas do sello antes da prona• ul-
gação daquella lei.	 '

A divida externa que, na data do meu anterior relatorio,
montava a 02.529.407-9-9, acha-se teddiida á sonaMa: do

62.158.377-9-9, por terem sido' resgata.doa titulo4 dos
Bescission Bonds, no valor nominal de 	 371.120. Não- está,
porém; P91:14,da! naatualla somma a do „	 388. 100, le
timo dada Companhia de Estrada de Ferro Oeste de Minai, Ineoi;-
porada á divida publica pelo Governo, no anTie pasSado:

• O fundo de resgate dos Reicission Bonds apresenta actual--	 • -	 ?
mente o saldo dó 133•997-0-9, assim derniinatrOo: •

Saldo existente na data

do ultUrio relatorio.... 5; 12;6.541—

Bilferença, entre os juros

garantidos das estradas

de ferro e os dos Resci.s.
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..... ..

mestre do 1903 	  £ 119.514-18-0

Mon': no 1 0 semestre de

1904£ 119.551-18-0.	 ,,
Product).do arrendamen-

to" de . algumas das es-

...iradas do forro encam-

padas, .na importa,ncia,

do 1.386:703$455, que

ao cambio de 12 7/64

represou ta ........

Resgato dos respectivos
titidoi nó valor nomi-

lial

Ultdmah cleipisza,s conhe-

Saldo

, Para a importando do 1.386:7033455 concorreram as se-
guintes estradas de ferro, a coutar do 1901 ao 1 0 semestre
do 1904:

Estrada de Ferro Central da Bahia 	 240:748$135

>	 Minas e Rio 	• 694:3753402

»	 Bahia ao S. Francisco 	 173:4823327

Condis d'Eu 	 149:2473431

»	 Central CIO Alagoas 	 128:8503160

1.386:7033455
-	 . 

O saldo em poder dos nossos ' agantes em Londres, em 30 do
junho do anuo passado, era de £ 2.537.058-1-7.

Em 31 de j ilho do cmrenteanno subia a £ 3.863.196-16-10.

. • As rmiessas feitas cm cambiaes tem regulado 406.000 por.	 •
mez do janeiro a 31 do agosto ciO corrente anuo ascenderam* a
£ 3.249.550-19-1.

Esto saldo pertence em quasi sua totalidade- ao Fundo do
Garantia do papel-moela, instituido pela lei n. 581, de 20 de
julho de 1899, e para elle se tem arrecadado,: .

o eiercicio de 1900.
	

5-6 OU 7.693:9713366

4902.,

	

1931: £ 776.114-L14-•-9 »	 6.898:7973700

£1.038.124-11-72 » .9.227:773$856

£. 960.912-- 7-27'›	 8.541:4433380.1903.

	

£ 461.610-18-6	 - 4:103:20832591 0 semestre do 1904.

£ 4:102.333-17-6	 36.465:1943561

' Dodniindo ' a in4Portaiicia dá emprditada no
Bancõ	

, .
da Republica Para saqueS e para 'auxiliar a praça, dm

virtude das leis n. 581, do 20 de julho de 1899, á M..689, do 20,
de. Sotembro' de 1900, 4o mais a importando de -k 1.000.000. da

151'estaçãO 'do torritorio do Acre, vê-o gine, do saldo dó
£ 3.86(3.190-17-10 ern poder doi noSsoS agéntés em Londrói,

2.002.344-7-6 ficam pertencendo ao Fundo do Garanti;

.	 -
restando, para as dospezas da União naquella Praça, apenaS
.£ 1.863.852-10-4.

-
•

O Fundo do Resgato do papel-moeda conta com as .seguintes
rondas, arrecadadas

No exercicio do 1900 	 2.872:2583377

o 1901 	 3 190:5853716

» 1902  . 3.063:5863855

»	 1903 	 4 086:4693723

» 1 0 semestre do 1904 	 1 085:3193292

14.298:2193963
Deduzindo

Importancia entregue ao
Banco da Republica,
por conta do empres-
timo do 25.000:0003, em
virtude do art. 50 da, lei

n. 689, do 20 do setem-

bro de 1900 . . • . 10.000:0003000

Emprestimo feito para a la-

voura da canna de assucar

de Pernambuco, sondo

Em 1901....	 1.000:0003000

Em 1902....	 509:0003003	 1.500:0003000

---H-
Entregtie dm agosto de 1902 á

Caixa de Amortização para

	

resgate de papal-moeda... 	 3.000:000$000 14.500:0003000

E' o mesmo fundo devedor da Caixá Geral do..	 201:7803037

Autorizei á Caixa de Amortizaç •ão a proceder ao sorteio para
o resgato dos titules dos omprestimos internos de 1868 e 1897, r
aquolle na importando do • 900:0003, ouro, e esto na de
6.000:000$, papel, devendo ter legar o do emprestimo de 1868
d.e ,outubro vindouro em deante, e o resgate do omprestimo
de 1897, a partir de janeiro de 1905.

No exercido passado foram resgatadas 4.328 apolices no-
minativas o 1.672 ao portador, do emprestimo de 1897, na
importancia. de 6.003:0003 ; 169 titulos do emprestimo do 1868'
no valor de 142:500$: ouro, e alguns do do 1889.

O fundo destinado á. amortização dos emprestimos internos,
eScripturado na Caixa dó Aniortizção até àl de a;gosto ultimo,
sobe a 17.486:3003, representado poi • 18.495 apolices; cujós'
juros se applicam semestrahnonto á compra de novos tithloi.

1.
.• .

As notas do Governo existentes ali circulação, Oté 31 de
agosto de 1898, subiam á 783.364:6143500.. 	 •	 •

Esta importando acha-se reduzida a 674.001:1503 com a
retirada que se operou no valor de 114.3(33:5093500, no penedo
decorrido do 1 de seteinbro da.quelle anuo a 31 do agoèto findo.

•.	 •	 ... .
, A conta espeAal do omprostirno externo contrahido para as

obras de melhoramento do porto do Rio de Janeiro apresenta,

£ 69 . 967-2-8 435.999-4-9	 •

228.139-L-2 =-7

13.853 --1 --5 301.992-4-0

	 	 £ 133.997-0-9
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DIARTO or PUTA
	 — 1904

até 10 de agosto findo, o saldo de £ 2.038.051-14-8, a
saber :

90 07,, de £ 5.509.000, deduzidas as dez-
pezas de conlmissão, corretagem, ote,.	 C 1.'77R.818- 2-8

Juros até 1 do janeiro (le 1031 	 • 
	

C,	 49 , 613-16-3

»	 »	 » » . 	
	

•	

50.595-12-1

• 4.870.027-11 3

'Quantias empregadas nas obras do porto
.	 •

Saccadas em 29 do se-

- tombro'do	 Ç 30i ),	 LO

Sucadas em 17 do

outubro da 1903—	 C 3011.000 - ---0

Saccada.s em 2 de fe-

v:ráro de 1904 	
	

500.000-0-0

Pamdas para a conta

geral em 19 de

março do 1904 	
	

500.000-0.-0

Sucadas em 4 de

maio do 1001 	 	 •£ (11)0.000-0-0

Sucadas ern 10 de

. junho de 1904 	
	

(.; ;o.

Pagas a C. H. \\ra I

her & C. em Lon-

dres 	 	 .0 •10.975-17-7

Saldo 	 	 2.038.051-13-8

A importancia arrecadada em papel para

as mesmas obras, producto dos saques

	

. acima discriminados, é de 	 	 54.947:351$500

Itnportancia • entregue á respectiva com-

	

missão até, setembro fiedir"	 	 41.4-6:8571;788

	

Saldo existente  •	 13.450:493$712 •

A divida fundada que, conformo o meu primeiro relatorio, era
de 581.520:10%000 é no Momento actual de 581.340:600)3000.

A divida, iuterna i1uctu2 anté mo' nta a 230.036:580$705, pro
-veniente das seguintes Origens:

Diversas:

Anterior a 1827 	 	 22: 170$975

Inscripta, no Grande Li-

vro 	 	 '135:994.460

Inscripta nos Livros Au-
..

xiliares 	 	 148:765$260

Lettras do Thesouro 	

Bons do defuntos o ausentes 	
.1

Cofre dos Orphãos 	 	 10.870:653$736

Deposito do Monto de Soccorro da Capital
-

Federal 	 	 • -- 221:73149'91

1 teposi to das Caixas Eco'nomicas	  	 iã.C:61':531í63

» Publicas	 . 778 : 587$710

• do (1 i versas. origens 	 	 50,732:£3610

230.036:586$705

A OfiliSsãõ de bilhetes do i1iosoup0 foi resgatada no valor-do
6.000:000$000.

4,

l iara attiinder 1. despozas iráporiosas . O ina,,,lia`v-M eati'm
abertos, no exercicio dá 1903, - oS seguintes credites:

Chim.
Ministerio da Fazenda... 147:084$633 42.447;439$519

Ministerio da	 Industria. 190:181$667 10.204:500$194

Ministerio da Justiça.... $ 7.021:928$020

Ministorio da	 Marinha.. 0.609:255$190

MiniSterio da Guerra:::. .....	 $

Mi niSteriO do ' 1Xterior.. '141ti:Ó00O0) 870000010

498:206$300 77.611:69493,i

Nó total dos 42.447:434540 dos- Credites rim papel, abertos
aa Ministerio da Fazenda, acham•se comprehondidas as apolices
especiales da emissão autorizada pelo decreto n. 4.865, de 16 de
junho do anuo passado, no valor de 17. :;00:000$ o as de3pezas
coro a 'arremata.(..5.ó .(16 acervo' da Companhia Estrait ' de Ferro
Oeste do Minas, e coal a indemnização do aolivian Syndicate»
pela reninicia da concessão que lho fez o Governo da Bolivia
para administrar o territorio do Acro, aquela na importancia
do 15,6 n12:50à, e esta na de 2.306:270$200.

No intuito de acautelar 03 interesses do Thesouro, compro-
Mettidos na «Companhia União S'oreCabana e Ititatia» e réiiie-•
sentados por' debá ntures de- C à' garantidoi pOlO tronco

estrada, na importancia do cerca de 5.000:000$ 'e' de débtu ies

da segunda série de 100$, na importancia do quasi 20.000:000$,
o Governo, autorizado pela lei n. 953, de 20 de dezembro do"
1902, e pelo art. 27, lettra a, da lei n. 1.145, de 31 de dezem-
bro de 1003, arrematou em leilão, no dia 5 de agosto ultimo,
os bens da alládida companhia, cuja liquidação torçad'a
sido anteriorniento ddcretada no jui "io Competente,	 "

Compareceu ao leilão, por parte tia Fazenda Nacional, o 1»
procurador da Republica na secção do District° Federal, que
lançou até a importando, de 55.000:0004000.

- Não tendo, porém, o juiz •que presidia ao leilão 'se cantor-
Mado com . essa offerta, teve aquello • funecionario do cobril•a
com mais 5.000:000$, sendo . então lavrada a escriptura em
notas do tabellião Gabriel Ferreira cla Cruz 20 de Seteibbro
corrente o ratificada a 29.

Para occorrer ao pagamento dessa desnza e de outraá_reltt-',
tivas á acquisição dos mencionados bens, abriu o ,Governo
credito do 65.325:000$ per : docret) a. 5.S7, do 24' doSte
noz.

300:934655

17:504000

3.446:i343$888
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Como meio de aplainar difficuldades, havia adquirido o GoS
verno anteriormente da Corporation of Foreign Bondholders,
representante em Londres dos portadores dos debentures
Itóana, aqui representada pelo Dr. José Pires Brandão," 1:494
daquelles titulos de 100, cada um, cotia o couPáns vencidos
'dons. 24 a 31, pela somma de 5..5 197.208, para pagar em • tres
prestações, das quites já foram satisfeitas duas, sendo unia do

'98.604, correspondentes a 717 debentures, e outra do 49.368,
relativa. a 374.
, A 3s prestação vencivel em 31 de outubro vindouro é do valor
'de 49.236 e corresponde a 373 daquelles títulos.

. • .

, Para formar juizo seguro , sobre a situação economica e
encargos que pesam sobro a, população, incumbi a Repartição
do Estatistica . Commercial de colligir informações, dados -o
documentos relativos á producção, exportação, importação,
consumo, receita o despeza, systoma tributario, legislação
fiscal, orçamentos, divida interna e externa, fluctuante e. con-
solidada dos Estados da Republica o do Districto Federal. Este
trabalho queadeanto encontrareis, embora incompleto porque
os elementos colhidos foram insufficientes e escassos, projecta
alguma luz sobro os graves problemas que interessam tanto á
União como aos Estados. Poderá converter-se mais tarde em
um balanço completo do vida economica e financeira estadual,
dos recursos o despezas municipaes, o servir para orientar a
politica financeira da União.
, Além desta, outras vantagens poderão advir do estudo com-
parativo das instituições financeiras e legislação fiscal dos Esta-
dos, quando muitos delias procuram modificar o seu systema
tributario, buscando na imposição directa base mais segura,
economica e estavel, para seus orçamentos.

A crise em quo ainda se debatem os Estados, as perturba-
e6es financeiras que os afligem toem a sua causa remota nas
emissões do papel-moeda, que desvalorizaram o meio circulante,
elevaram apparentemente os preços, estimularam desordena-
damento a producção e fizeram crescer as rendas publicas
ostaduaes de modo anormal.

A superproducção determinou a baixa dos preços do principal
producto de nossa agricultura, baixa que infelizmente coincidiu
e foi aggravada com a elevação do curso do papel, croando uma
situação angustiosa para os Estados, que haurem seus principaes
recursos nos direitos de sabida.

Em S. Paulo a producção do café, que era do 2.000.000 de saccas
em 1890-91, elevou-se a5.000.000 em 1896-97, a 6.000.000 de
1897 a 1898 o a 10.090.000 em 1900-02: O orçamento da receita
desse Estale do 6.000:000$ em 1890 elevou-so a 46.000:000$ em
1897, anno em que o agio do ouro attingiu a 350 o/0.

0 Estado de Minas viu as suas receitas elevarem-se do cinco a
20.000:000$ do 1890 a 1897, e o , Estado do Rio de Janeiro teve
igual prosperidade no mesmo periodo, registrando os seus orça-
mentos .a receita de 15.000:000$, a despeza de 16.000:000$,
quando em 1890 a sua renda ora de 4.000:000$ e a sua despeza
do •6.000:000$000.

Os serviços do caractar permanente ti veram,. coma era natu-
ral, desenvolvimento correspondente á abundancia dos recursos;
as despezas augmentaram e excederam as receitas effectivas.
A crise surgiu mais cedo do que se podia presumir e mais teme-
rosa do que era dado prover, estendendo-se a todos os Estados
e deixando alguns em situação tão preearia, que só com esforço
prolongado e muitos'Sacrilicios se poderão levantar.

Não temos elementos para estudar a e voluçãó por que pas-
saram os Estados durante os 15 afins de sua vida autonomica,

apenas conseguimos reunir informações sobre os seus ultinaos
orçamentos, e por olles se verifica que a receita estalua,1 foi em
1902 de 152.000:000$ e a despoza do 182.000:000$ )09. O deficit_	 .
de 30.000:000$ que o exercício de 1902 legou ao de 1903 parece
ter sido combatido ', pois as leis orça,montarias para 1904
avaliam as receitas em 162.000:000$ o fixam as despezas
160.000:900$, deixando o saldo de 2.000:000$000.
' A divida fundada interna dos Estados e do Districto Federal é

- do 154.940:900$ e a eXterna é de £8.582.000 ou 171.651:000$,
papel. Total 326.591:000$, papel, não se computando o ultime
énoprostimo do Distiicto Federal.

Incluindo-se a divida fluctuante de 77.396:000$, a divida
estadual e do Districto Federal elevam-se a 403.988:000$000.
- O systema tributario dos Estados repousa sobre os direitos de

exportação, que representam 55 o/, de suas receitas orça-
mentarias.

Alguns vivem exclusivamente das rendas desta procedoncia,
coxo o Amazonas, que orça para este exercicio a sua receita em
14.000:000$ o esper s de sua exportação 13.400:000$, ou 95 0/, da
mesma receita ; o Pará, que orça a receita em 13.000:000$, e
pode aos impostos de exportação 10.600:000$, ou 80 0 / o ; para a
reCeita do Espirito Santo do 2.800:000$ contribuo . a, exportação
com 2.000:000$, ou 75', ; S. Paulo avalia a sua receita para
1904 em 34.000:000$ o a renda do exportaçõo em 22.883:000$,
OU 68 o/, ; Minas, para os 16.000:000$ do receita; conta com
10.600:000$ da exportação, ou 62 o/ 0 ; a Bahia orça a receita em
12.000:000$ e a renda da exportação em 0.700:000$, ou (50 0/0 ;
o fido de Janeiro pele 5.300:000$ á exportação para uma receita
do 8.800:000$, ou 61 o/,.

E'-certo que este rogimen financeiro vicioso tom attenuado
es rigores da crise por que passa a predileção do café, que não
resistiria aos impostos do exp0rtação, si ellos, em vez de
ad valorem, fossem fixos ou especinoos.
- O antagonismo entro os regimens tributarioí e os interesses

da União e dos Estados é mais apparente do que real, por-
que; si a alta do cambio melhora a situação daquella e faz
baixar o preço em papal dos productos, a valorização do moio
circulante compensa a differença, determinando igual baixa no
custo do producção.

Não é, pois, exacto que o melhoramento da circulação seja
incornpativel -com a prosperidade dos Estado , , que vivem da
exportação .dos seus productos. .Prejudicial lhes é, como
União, a instabili ;ade do valor da moeda, e cumpro-nos einpre-
gar todos os esforços pa ...a resolver o gra.vissimo problema do
sua fixidez,de que dependem os mais caros interesses nacionaes.
• A politica do resgate do papel-moeda que no regimen do
funding nos foi possivel iniciar e deve ser continuada desde que
o permittarn , as conliçõm Thesouro, nos conduzirá certa-
mente a este resultado.

Na medida dos limitados recursos do que dispõe, vae o Banco
da Republica prestante inestimaveis serviços á praça, 03 quaos
se caracterizam pela firmeza das suas transacções e pela regu-
laridade que tem conseguido imprimir ao movimento do cam-
bio, cuja instabilidade anterior tantos e tão sensiveis prejuizos
occasionou ao commercio, á lavoura o ás industrias.

De accordo com a lei n.. 689, do 20 de setembro de 1900,
foram emitaida.s. por conta da Carteira antiga, inseriinõos no
valor de 121.845:000$000.

Destas ja. foram resg i a los ',e.té 31 da ag )st ) alo, 75.4 t8:931,
faltando resgatar 45.108:100$, contando o Banco com recursos
para a satisfação desse compromisso.
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Do balanço dos difforente estabelecimentos
praça, verificado em 30 dé Pinho ultimo, se pôde avaliar a
situação dos bancos naciona.es e dos estrangeiros, a saber :

BANCOS NACIONAEá	 '

Lettras 'descontadas 	 • 	 20.843:964930
Contas correntes' garantidas! 	 	 74 . 063 : 871051

Caixa 	 	 63.750:3294l20
BANCO ESTRANGEIROd

Lottras descontadas 	 r	  	 15.991:7514290
Contas correntes garantidas'	 	 11.709:1734510
Caixa 	 	 24.405:815:$750

Neste balanço figura o Banco da Republica com os seguintes
algarismos

:Carteira aniiga , •	 Carteira .nova
Lettras descontadas 	 	 587: 0164000	 '7.144 :4604980
Contas correntes garantidas 50.851 :635$030 10.535:634830
Caixa 	 11.570:614100_ . 43,357:53429Q

O -seja em. 	 aos' bancos nacionaes:
Lettras descontadas 	 	 37,03 %
Contas correntes garantidas.. 	 	 82,87 %
Caixa 	 	 80,16 %.

Em relação aos bancos estrangeiros:
Lãtras descontadas 	 	 48,34 (14,
Contas correntes karanticlâ 	  523,41
Caixa 	  22Z,66 64

Dovendo terminar em setembro do anuo vindouro o regimen
instituido pala citada lei n.689, convem que o Congresso autJrize

o Governo a pro ,.-ideaciar, de accordo COM os accionistas, sobro
a, situação do Banco da Republica.

isto ern solicitar da .ss.bedoi:ia do .Congresso Nagional a
resolução de deus pontos,de direito judiciado federal, que incon-
testayelmenfe estão ligados aos interesses do Thesouro'oitantes
da fortuna publica., 	 *..	 .,•

Refiro-mo á execução de sentenças contrarias á Fazenda Na-
cional, que, no regimen crendo pelas divergeacias dos julgados,
está, em posição subalterna , a qualquer _outra ,parte vencida. ,em
acção regular ; e ã interpretação: do . art:: . 13.,da 221, do
1894, que estabelece a acção para nullidade das decisõos o actos
administrativos lesivos aos direitos individuaes.

Abolido o coiitnáC1Oso • adrnibiátratiVo,- nãã tia- iirokivo'Plara
limitar Oi . nieiOS de 'clefeja • de que posa Usar á Unido, 4iiáad'o
Vendida em litígio pá'ante o r Poder',IndlCiaritY,' no evircicib

pla attribuição'quna eSto confere a biáhiátilãó Fetteraf.'
Alleka-se que, Si 5. Fazenda NaCiórial 'está isenta' Ela penhora;

não se' lhe deve' ta,cUltar órecíiiio dé-,--dhrios • há 'et:teeução=i
'MS senténaá• dos tribnuaes contra ella--se • tenha ró',
nunciadO.

E' imProcedon to á critica, porqUan te a. -'18éná..o de Ponhora; "oh

pareed conátituir Mn'	 edioãe;'fi'edri'e
effereCe á União, piiiziájuridiéa do :direito Público, e COjes.berila
Patrinionittés ¡aodein: ser alienados Sinão 'Mediante Pré•viá
átiaorizaçã:o • do Potler Legislativo. . Bans hiáterd, mósráe Os de

dominio publico, que são inalienaveis e irepresCriPtiveà. NS.rj

concebe que ao crelor particular, pás,- que tenia garantia' da
execução da sentença no pr4rib Credite nacional, tos Se eOnet;-
dida, a pinbora,. Medida asSechrateria de direitos Contra- á%
eventualidades do uni. desvio :de bens Por parte do • devedor
chamado a juizo.	 — .
• Os 'substitutivos apresentados Ptilo illustre Deputado Sr. 'Para-

thos Montenegro, em setembro do corrente. uno' , TeselveM
proficientemente a•questão, e abrem margem ao legislador para
cercar o arario publico do 'todas as garantias; dirimindo simúl-
taneamente Passiveis conflictos. -entre • os ladderos. politicos,
momento de ser cumprida a decisão judicial. • • • •

Adinittidas as providoncias lonibradaS náquelles trabalhos,
suStentados'cinn : tanto brilhei Pelo Mostre preállente da Com-
Inigáãe de Constituição, Legislação e :JuStiça, da • Catiiára ht
Deputados, teremos . estabeleCido,' Sem chrbear a funcçües ,do
Poder Judiciado e os direitos individnaeá, iiu.'disdisgb
é segura sobro 'o objectb dos litii5s ána Cie Pá gsa ser
mente • 'vendia. a:União'.

O StipreMUTribudal ein divarSos accoriãoá 'teiú 'fite rire- ví-
tecei' á lado; doutrina, tomaiido conhecimento - • de' 'appellacõei
ex-officio das sentenças contrarias á Fazenda Federal, • cujas
regalias, no conceito 'desse alto 'tribunal,' não se op.p5onl
systema de governo 'firmado pela Constituição de 24 de fevereirã
e aos prihdpies nólia Cons'agrádoS. (Aná. n. '41:4,de '2 de Mak.)
de 1900.) -	 •	 -	 .	 . .

'Sb vántakens Poderão advir de uninnei que:
a) faça depender de confirmação do Supremo TribitUiras .Sdrí

tanças proferidas em primeira instancia contra a Fazenda
Nacional ;	 •
• 0) conceda 31 esta, no momentb do Sor e:choutada tt sentença];
o recurso de embargos, : que • cabe aos particulares; 	 _

é) faCulte-lhe a eriiénda do erro 'da dohta ou das custas, em
qualquer tempo, antes de effoètnado o pagamento, e a ace-a,o
rescisoria depois de e 'ffectuado este.	 -

- Corá tabs 'elementos ficará a União, ao contrario do pie es
proclama, apparelhada para defender em juizo os. `setis direitos:.
que são os da collectividade; e, de uma vez por todas, cessará a
halburdia na execução das sentenças..

O movimento da Carteira nova, do 5 de novombro de 1900 a.	 _
3 do junho ultimo, tom sido o seguinte :	 ,
Lettras descontadas 	 	 78.302 :8'764799
Saldo 	 	 7.144:464950
QUanitiai -retiráas. Por -con'tas cOrrentes' ga-

.rantids 	 	 67 . 403:944822
Saldo 	 	 10.535:634830.	 .
_Valor dos titules caucionados. 	 109.037:944070

As .operaçiies da Carteira, do cámbio, realizadas em igual pe-
,riodo, offerecern o seguinte confronto :

o	 '
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`ijOilETARIAS DE ESTADO
Ministério da Justiça e Nogocios

	

.. Interiores	 .

• Expediente de 7 de outubro de 1904

•niáÉci'olia no irrricitioR

.toram romettitios 	 .
Ao cominissario -fiscal dos exames prepa-

ratOrios: no.: Estado do . Paraná,. 'conformo
pediu em tolegramma de 6 ilo corrunte mez,
dez exemplares das.instrucções para os exa-
mes pa peei' ,dos de preparatorios approvadas
pelo tlecreto n..4.247, de 23 de novembro
de.,190o;..	 •	 . _
t .Ao;director da Faculdade de Medicina da
Bahia:	 . .
t :Para, os, devidos fins, "• a portaria. de
4 do corrento !pez, que nomeia o Dr. , Mario
Carvalho da Silva 'Leal , para,.exercer o logar
deproparador da caleira de anatomia des
criptiva da, mestria faculdade, durante , o
impedimento do effoctivo Dr. Oscar Toi-
'eira ;	 '• , o,	 ,	 •	 „
! A • portaria, . *do ' 5 .. do currente moz,
quê ,:concede ao .Dr. Carlos Freitas, lente
daquella faculdade, . troe mons de licen-
ça, -com: o voneirnonto 'qui) lhe competi
nao.fôrma, .dt lei, para tratar do sua sande.

;Ao director, do , Recebedoria do Rio do
Janeiro, part os effeitos do artigo 49 do re-
gulamento approvado pelo decreto ii. 3.564,
de 22 de janoiro do 1900, tres certidões pas-
sadas polo secretario do Internato do Gy-
rnnasio Nacional, a requerimento do Dr. Au-
gusto Daniel do Araujo Lima.	 .

Ter"çá-folzá 11
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Ornbarges ' dão ". colas titiiirão unia 'Medida ve x ato ria , tanto
mais kquanto a,o , exequonte fica assoguraao o direito de - exigir o
paganiento na pendeucia deites, meliante fiança idonea.
'E, demais, troiino eSSi pi'evenõãri centra a 1i•azehila.. Nacional,

si .oflm das medidas solicitadari •collocai-a ' rio mesmo pé ao
igualdade què os particulares, •daMhe o3 Mesmos direitos, as.
segurar-lhe os mesmos recursos nos prazos 1eterrialnáao4 para á
sua intorhoáiçã,o-	, •	 •

, Não ha singularidade na idéa.

Oiaér 'Pela legis-la:ção antiga, quer pela mais recente (regula"
•

mento 1.4. 77, ao' 25 	 1850, art. 575; decreto
n. 848, do 11 do Outubro de 1890, art. 302; deereto n. 3.084, de
5 do novembro de 1898, parte 3 a , art. 602), á executados toem
duas phases no processo para offerecerem os sãs 'embargos: he
inicio da oaxecução, isto é, nos seis dias seguintes á penhora, e
antes da asjignatura da carta de arrematação Ou .; de adjudi-

_	 •	 •
;cação. • .	 .

A dupla faculda,de do ..recirrsO cOncelida,' rios particulares não
-0deri"egada, portanto, sorri. -grave' injustiça, á Fazenda

Federal, gol) '0 pretáto de que esta gosa da plena isenção da
-P6hoi;a:

•A neersidado 'desse recurso Para garantir, o erariO
contra . qualquer decisão menos justa já tem sido reconhecida
pelo Supremo Tribunal o pelo proprio Congresso.

á -iio•f/o rei'c'iso' ia, élndubitaYel a sui neeesSidadte; para
salvaguardar os -direitos 'da União, quando nenliu'in otitro re-•

1fieYeste:

• ,	 ,
O segundo ponto, que peço licença para accoutuar, refere-se á

interpretação do art. 13 da lei n. 221, do 1894. • .

Devo ropétirque, fiei tendida eapplicaJi lo Modo per que tem
sido, tal disposição tOrna instavas as aoolÁo 3 35.3.éiulIidado daã
actos adonlaisti.giivos lesivos aos direitos individuaos, e expõe o
TheSouró NaCional a surprozas, a indernniz Ições o raitituid3e4• .
hÁ.-ultad.as que desága,nizam o orçamento.

Sem limitação Cio prazo para o oxorcieio daquollo direito, a
lei será seniPro deturpa, la, cru detrimento da propria indepen-
dencia e harnionia clo .4 ¡Saler-as politicos..

O projecto . SubAitutivo do Dr. Piranhas Montenegro Solve a
questão.

Nesse projecto é a prescripeão da acção claramente definida o
firmado o momento orá que olla ao interrompo.

Aléria diste, as sêntença's que anaullartrin os actos, as decisões
das autoridades al lrniniStra,tivas da União não serão exequivois
emquanto não forem corefirmadas pelO Suprenio Tribunal'.

O preceito acima estabelecido, si fôr, corno é dado esperar do
patrio:iámo do Congresso, convertido em lei do paiz, virá não
somente áaranti. os fritéresSes do Thesouro, miá' auxiliar a
imparcialidade com 4u lo devem Serjálgados te'S . actos do Poder.,
Executivo increpados de abusivos ou inconStitucionaes.

A attribuição conferida á 'Justiça Federal polo art. 60, lettra e;

da Constituição, repréS'enta uma das Mais imparta,ntós o eobe-,
ranas da alçada do Poder..Judicia,rio.

Basta observar que o legislador canstituinte, inspirando.se.ria
doutrina americana que fez da Côrte SuPrema um rodácto
contra possiVeiS viOleiacias do Poder EX tOutivo, não qtiiz eolj
locar este em posição subalterna ao Judiciaria mas equiparar a,

União ao individuo no tocante ás relações de direito privado.°
dar o verdadeiro sentido o priacipio da respOnáabilida.dedo
Estado Polos actos dos seus funccionarios.

A lei vigeato, tal corno terra siri) entendida; não ttotduziu.
monto essa aspiração ; é inaliivsl a sua reforma;

Requerimento despachado

Constança Pourohet, pedindo que seu filho
Carlos Pourchet, alunano con-tribuinte do
Internato do Gyirmasio Nacional, soja admit-
tido como alumno gratuito extranumerario
no mesmo internato. .No presente atino
não é mais possivel adrnittir transfe encia
de alurnnos rio Internató do Gymhasio Na-
cional.

•

• Expeliente de 8 de outubro de 1904

DIRECTORIA DA :usina._ ,
Riemetteram-se:

' Ao commandante snporior . da guarda
cional nu Estado da. Praliybi a patente lo
capitão Joã, Badtist GUirnar•ãos.;

A cornmand.mte •superior no Estado dó
Pernambuco Cinco patentos do ofiledies
Mesaha milicia rios municipios do Recife, 'Be-
zerros o Timbauba . ;	 .

AlOcommaniarite superior no Estado da
Bahia a patente do 'capitão Eneyg lo do Es-
pirito Santo, da Coei-arca da Matta de São
João ;

Ao cornmaridatite superior no Estado de
S. Paulo a patente do. tenente-córunel Ar-
thur 13arboaa, da -Capitai do inea-trei Esta lo

Ao commandanta da 92 brigada de mfM-
tarta no Estado do Minas Geraes a 13 ttoot3
do ca,pitão Dr. Fausto Alves de Britõ, da co-
ndarça de Ouro Preto.

— Solicisaram-so do Ministerio da Guerra,
para os fins indicados no art. 8. do regida-
monto annexo ao decreto n. 9.886, do 7 do
março de l8$8, informações sobre o nothe da
praça di) 30 batalhão de artilharia, natural
do Estado do Rio de Janeiro o fallecida

bordo do paquete nacional Gonçalves Diasi
em viagam tie Manaos para o Pará, a 12 do
mez findo. .

— Transmittiram .se :
Ao alinisterio das Relações Exteriores,

a llrn de' ser encaminha ria a seu desdito, a
carta rogatori i que ás Just ças de Por-;
trigal expe 1e o juui da l a pretoria..; a te:
(iuerimento do Viscond 3 do lyloras, para ci-,
tacão de herdeiros do commádádur João
Julio Nogueira de Carvalho ; :

Ao pro .d•le,nte tio Tribunal civil e Crimi-
nal. atira do sor infor lia li. o rà ;florim mito
ene que Arthw Garcia Martins Viegah»
proso re);Casa do Detenção, pede transfo-••
renda para a Colonia Correr:lona' dos Douál
Rios ;

A . ) presidente d.). Estado do Coará 'as dó-
pias dos termos lavra l03 a bordo do vapor
Gonçalves Dias.pir °ocasião do fallecimento
dos soldados Antonio Francisco de Souza o
Manoel Estacio ;

Ao presidente do Estado do Minas Geraea -
cópia dos termos lavralos a berdO do pa-
quete nacional illaranh49, referente ao sol-
dado do 31° batalhão do infantaria José da.
Rosa ;;	 ;

Ao presidente do 'Estado do Rio Grande dó
Sul ás copias dos termos laVral os á bordo
dos paquotos ,nacion ' es Gonçalves Dias e Ala-
goas,. e relativos aos obit is de 'tulha. do
Carvalho, Marcellina ,Piro t Lisboa e (LÁ pra-
ças do exercito Alexandre Thomaz Pereira o •
João Vtliz Vianna

Aoduiz federal na senão do Rio Grandes
do Sul, com a portaria de exequatui., da qual
deverá ser pago o sello compotenti, afim do
ter o duvide cumpria) mto. sondo opportuna:-
incute devolvia I, a Carta rogataria expolida
pelo juizo letrado do civol o intestadoá
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1° termo do Montevidéo ás justiças do mes-
mo Estala, a raqueriinento de Leop 'Ido, Ar-
tino, Louribal y Francisco Antoato Maciel.
para emante do tostainau to de D. Elisa) An-
tunes Maciel.

DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA

Ara:Uni-se ao i uspete tor de saude dos portos
do Estad ) do Santa C!ttliarina o recebimento
do officio n. 9, de 1 do corrente.

— Conarnunicou-se
Ao director geral de Obras o .Viação

Prefeitura Municipal que o predio da rua
Primeiro de Março n. 40 não está, sujeito a
nenhuma intiinação por parte desta dire-
ctoria, tendo sido, porém, intimados os pro-
prietarios do do n. 40 A, da mesma rua, a
demolir ou reconstruir este ultimo prelio,
por insalubre e falto de segurança
• Ao director geral do. Contabilidade 'que,
em date de 7 do corrente, Dasid trio P
administrado.. dO dositiâ ctori central, re.
colheu aos cofres da thesautat,riado Thesourá
Federal a quantia de 180$; proveaiente
alugueis do 'Alatoa especaie,t para transporte
de enfermos, durante o moi de setembro
ultimo ;

Ao inspector geral das Obras Publicas que
o serviço da, desinfacçãodas galerias de aguas
pluvia,es ; pelo gaz Clayton será, falto da 10
a 15 do corrente nos seguintes pontos
dia 10,n. rui Clapp; dia 11, na praça Qiinze
de Novembro; dia ie,na praça aas alarinbas e
na rua do Ouvidor .;' dia 13, na rua do Rosa-
rio ; dia 14, na rua Sete do Sietennbro
dia 15, continaação da rua • Sate do Se-
tembro ; que o serviço dos, dias 12, 13, 14
te 15 será faltá noito e que se acham
.damnificados cinco tampões, na praça Quinze
de Novembro ; um ralo em frente ao n. 74,
dons tampõds em frente ao a. 37, outro au

n. 39, todos da rua ao Rosario ; um • alo na
rua do Ouvidor esquina da de Uruguaya.na e
quatro tainaõas na rua Sete de Setembro

Ao comman tante do corpo de bombeiros
as refaridas desinfecçõos.

Ao' .Dr. José Piaci .o Barbosa o ao Dr. Hon.
alado 'da Rocha que furam designados para
fazerem parte da mesa examinadora do
.concursO para o provimento de um lagar de
inspector sanitareo.

—Solicitaram-se providencias:
, Do director geral da; Contabilidade afim de

que aja., entregue ao Dr. fIenriqua Figuei-
redo de Vasconcelos. inspector interino da
Inspectoria do Serviço do Isolamento e De-
sinfecção, a quantia de 16:226$191, para ou-
correr ao paga tiento do possoal subalte
da mesma inspectoria, ein setembro findo

Ao director geral dos Telegraphos para
que seja substituido por outro o apparelho
teleplionico axistente na Inspectoria do Ser-
viço de Propbylaxia da Febre Amarela.

Do inspector da Alfandoga, para que te-
nham livre selada de direitos 1.019 Sacus
contendo enxofre, vindos' do Liverpool no
vapor inglaz Sarmiento, .destinados a esta
directoria geral;

Do presi lente do Tribunal do Jury, para
alue seja dispensado do servir ;imune tri-
bunal o Dr. Arnarilio Hermes do Yuan-
coitos, inspector sanitario;

.Do inspector interino da Instrucção Pu-
blica Municipl pari que seja esta director!
informada das resi toucais dos proprietariu
dos preaios das ruas S. Ciadas e. 30 e San
tos Rodeigues n. 6, onde (ancciona.m escolas
publicas.

.—Remettoram-se:
A) inspector d saude naval 50 vidros de

giro an tipes tosa;
Ao pracurador dos Feitos da Saud° Pu-

blica os autos do infracção pelos quaes foram
multados: em 209$, Antonio Pinto do Oli-
veira, como incurso no § 1° do art. 98, com-
binado com o art. 104 ; em 200$. D.. Ignacia
Brigitla do Andrade, como incurso., no § 1 0 da
art. 98 ; cm 200$, Souza Garibaldi & Comp.,
c ano incursos no § 1° da art. 98, e em 125$,
Narciso Alves da silva Neves, como iacurso
no art. 87.

Requerimentos despachados

Manoel Coelho (3° districto).— Concedo
20 dias.

José Jacintho da Costa (6° districto).—
Concedo 60 dias.

Rocha. Menéres & Comp. (30 districto).—
In eferido.

Arnallo José Soarea (1° districto).—Defe-
tido.
•Cypriano José Mondes.—Certifique-se.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 10 do corrente:
Foram transferidos os inspectores seccio-

naes Leonel Moraira Pires Fevra°, da 6' cir-
cumseripção urina i p ira a 12 , ; desta para
a 2a uáana, Molin ) João . de Carvalho
e desta para a 6a urbana, Duarte da Silva
Campos.

Foram conca lidos 30 dias de licença, pira
tratamento de sande, com o rospectivo urda-
naeliaa is inspo :toras seccionaes da 4° cireurn-
sc-ipção suburbana Abilio Guerra Pires e
Mano& Fernan les de Souza, bem cOtno no-
m/31,1os para substituil-os lutorinainente os
cidalios Palro Mondes da Costa e Elias
Francisco de Paula.

Ministerio da Fazenda
RECEBEDRIA DO RIO JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 10 de outubro de 1904

Francisco de Paula Mayrink. — Exonere-se
do piaitnento tio imposto em JOU.).

Saint C. Gomes Ga.nda.— Satisfaça a
exiaancia da Sub-Di n tectoria

Feliciano Evid.—Transflra-se.
J. Forn andes C orrè,a . —A verbo-se a mu-

dança.
Bernardas & M ata —Transfira-so.
José Es'avarn Avolino Pereira.—Averbiase

a mudança.
B rnardino Moura.— Sellado o conheci-

mento. averba-se a inudanca.
Antonio PirmIu de Razon . le.—Pago o im-

posto em debito, transdra-se,
Francisco Goaçalvos Villas.— Cobro-se a

differença.
João José Campinho.—Satisfaça a exigen-

eia.'
Antonio & Azava lo Neves.—Pago o im-

posto em debito, transfira-se.
Corrêa & Sampaio.—Satisfaçain a exigen-

cia.
Vieira & Albuquerque. — Averba-se a

Manos! Jasé Pinto.—Translra-se.
aingos Luiz de Campos.—Cobre . s3 o

imposto devido.
Julio Augusto Leite Silva.—Deforido.

Maria LoreteNavarro de Andrado.—Trans-
tira-se.

Franeieco Benenet—Restitua-se a quantia
de 41$400. Solicitando-se credito.

Luiza Button Panna.—Pa" a multa de

	

a	 ..
20$, transfira-se. '	 •

Antonio José Bossa.—Satisfaça a exigencia
do Sub-Directoria.	 •

Ministerio. da Marinha
Por portaria da 8 do 'corrente; `foi Conce-

dido ao armeiro de l a Classe Martinho Soa-
res da Costa um ma de licença, na fórum
da lei, para 'tratamento • de saude onda lhe
convior.	 •

EXPEDI ENTE DA • PRIMEIRA" sEcc:Ão

Dia '8 de outubro de 1904

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias afim de que

Por conta 'da:rubrica 16 — Repartição da
Carta Maritima, do orçamento em`vigor,Seja
paga ao porteiro da referida ropartiçao-Feli-
ciano tosa da Cunha, a quantia de 90$, para
une rrer ás despezas miudas a seu cargo, re-
lativa ao mez de setembro ultimo (aviso n.

1. 1n1e62.11ante jogo ele contas na escripturação
do Thesouro Federal, seja transferido da Con-
tadoria da iM irinha, onde se acha eScriptu-
rado, para a Delegacii Fiscal 'no Maranhão,
o peculio constituido polo ex-marinheiro na-
cioaal C mut° Riachão, quando aprendiz da
escola do referido Estado (aviso u. 1.763).=
Communicou-se ao Quartel General (aviso
n. 1.76 I).	 .

—Ao Quartel General da Marinha :
Autorizando a providenciar afim "de que-o

caluniando da Divisão Naval do a Norte se
entenda com a Delegacia Fiscal no Estado do
Amazonas para que seja rescindido o contra-
cto alli celebrado com Antonio Gomes Perei-
ra Ile Bastos, para o fornecimento de combus-
tivel ás depondencias da Marinha naquelle
Estado, visto estar provado que o dito 'con-
tra:tante nã,o dispõe de carvão para o sup-
primento los navios da divisão ; ficando o
mesmo na fórma elo art. 35. § 1 0 do regula-
me ito do 11 do abril de 1899 sujeito ao paga-
me do da differ . nça entro o preço do con-
tracto e o por que foi adquirido o carvão que
deixou do fornecer (aviso n. 1.765);

IMantlando providenciar para que o com-
missario do couraçado Deorloro extraia requi-
siçãod artig constantes do requerimento
do c ,mmissario Ignacio Augusto de Linhares,
visto ter-se verificado ! que os mesmos' ob-
jectos 'existem a bordo daquilo navio, sem
carga, o figuram corno faltas nas contas deste
ultimo responsa,vel, por omissão havida no
inventai.tio de encerramento das ditas contas;
e bem assim declarando titia, a requisição
deverá sor remetida á Contadoria da Ma-
rinha para servir de documento de despeza,
do commissario Linhares • (aviso n: 1.766)

itogtatido. de ordem do Sr. Ministro, que
providencie no sentido de ser remetti la, com
toda a urgencia, a esta Secretar,a do Estado,
urna cópia do inquerito policial-militar que
acomp talhou o aviso n. 1.315, de . 23 de se-
tembro ultimo (aviso n. 1.767).

—A' Repartição da Carta Maritimaatrans-
mittindo o termo de dospeza lavrado em 4
do maio do correntia anno, no pharol de Cabo
Frio para isentar o 1 0 pharoleiro Manoel
Tavares do Oliveira, da responaa.bilida le do
um escalar que se inutdisou ao ser arrojado
palas vagas contra o recifo alli existente, e
declarando que a despeza de .que se trata só
podo ser dada do .accordo com o avista
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n. 1.210, .cle 18 do julho deste armo, no pro-
prio livro diario daquello pharoleiro, onde
deve figurar a carga do mencionado esealer
(aviso n. 1.708)..

Contadoria de Marinha, deel rando
ter • approvado o termo do despoza lavrado
na Capitania do Porto do Coará para isentar
o respectivo patrão mór João Tavares Ira-
cema da responsabilidade do unia baleeira de
oito, remos quo. foi julgada inutil ., o bom
assim quo ora providencia no sentido de
ser a mesa embarcação vendida em hasta
publica, o o prodiicto da venda recolhido á
Delegacia, Fiscal earinello Estado, para ser
applicado na.forma do disposto no art. 8°
lettra a, da lei ff, - 1.195, de 31 de dezembro
de 1903 (aviso n. 1.769).--Curniniinicou se
alludida Capitania do Parti) (aviso n. 1.770).

.—Aoconsid geral do Brazil em Montevi-
diio, declarando em resposta ao officio dó 19
de julho ultinie,ye foranto ao pagamento de
uma 'lettra na importancia. de 13;3370, sac-
eada por esse Consultado contra o Tliesoiiro
Federal, que em. 13 do fevOreiro do anno•
passado foi à mencionada letra classificada
pela Co itadoria dese minlj terio afim de s3r
paga pelo • Mesmo Thestateo (aviso n. 1.771).
• Delegacia Fiscal no Esta lo *do •,M ki-a; •

doclarando que. o augmento de credito
que solicitou para lule•S da enformacia e es•
cola de aprendizes marinheiros • a;Ili existen-
tes não pólo sor concedido por falta de fun-
dos na competente verba orçamentaria
(avise n. 1:772).

Requerimentos despachados

Dia 10 de outubro de 1904
‘..-

A. Delpseeh,:polindo que sejam experi-
mentadas tr is amostras de massas, dive.szas
para revestimento do caldeiras.--No pólo
ser attondidu.

Rodrignos Faria & Comp. — Complete o
sollo.

.	 da Guerra
- Por portarias do 10 do carente, foram

ri pião àdos :	 '

•
.	 ,.	 •

Subalterno do Compauhia do aluamos da
Escola Militar do Brazd, o tenente do 3° ro-
gimento. dó cavallaria Leopoldo Itacoatiara
de Senna ;
:Ajudante de ordens do director geral do

engenharei,' o alferes do 23° batalhão de in-
fantaria Arnaldo do Souza Paok do Andrade,
sendo, dispensado do Jogar de subalterno de
companhia de • alumno da Escola Militar do
lerazil ; ; •

• Coadjuvante do, casino pratico da Escola
Pèeparatoria ó de Tactica, do Realengo, o
alferes do 31 0 batalhão do infantaria Pedro
Carlos da Fonseca. 	 •

Ministerio da, Industria, Viação
.e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 8 de outubro de 1904

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita.
dos os seguintes pagamentos

De i£ 3.595-19-1 ou 70:007$526 ao cambio
de 12 5/32 á Sociétd Anonyme des Aeicries
d'Angleur, fornecimento á Estrala do Foro
Central do Brazil,Om setembro ultimo (aviso
n. 2.804) ;

Do 4.785-7-4 ou 94:477$161 ao mesmo
cambio, á mesma, idem á referida estrada,
em agosto ultimo (aviso n. 2.805)

•• -- •	 •
Martinho 'José Corrêa da Veiga. — Com-

pareça na la secção desta. directoria geral.

Requerimentos lespachados

Dia 10 de outubro do 1994
D. Caulina Leni:Adiria do Barros Silva

Stecher, . pedindo os favores, do inontopio.
na qualidade de viuva do Jiiã Stecher, .ope-
rar) de 1 classe da officina da Repartiçáo
Geral dos Telegraphos.—Apresento a justifi-
cação de que trata o decreto n. 3 ..607, de 10
de fevereiro de . 1866, e a cortidão do seu
casamento, em original.

1). Genebra Cortegoso Viaona, fazendo
i gual pedido, como viuva de Delphim do
Miranda Vianna, carteiro de 23 classe
agencia do Correio da cidade do Pelotas, no
Estado do Rio Grande d.) Sul.—Apresente
nova juásifleação que melhor satisfaç as
exigencias da lei, o jwove por meio do
certidão, que foram pagas as contribuições
relativas aos neeieS decorridos denovombro
do 1805 a maio do corrente anno.

Directoria Geral de Obras e Viação

EApediente de 10 de outubro de 1904

• Declaeou-se ao engenheiro fiscal da Estrada
de Ferro de V-ctoria á Diamantina ter sido
approvada a :totutda de eont is da parte
eia trafego daquella, estrada, sendo •'rectifi-
cai' f a importaueia 'dopisi,ada pela c ompa
ntii f, que é de frs. 17.897.023 e não de fr.
21.735.578 mencionada na respectiva acta.

Devolveu-se ao .Ministerio da Fazonda o
processo sobre a concessão do aforatnen,o
terrenos de inarinh ks e accrescidos onde se
acha o predio n., 23 da praia do Flainen.-ei,
declaraiido-eo que . a • referida concessão não
traz embaraço algtpa ás actuaes obras do
porto do Rio do Janeiro,

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS
•

Por portaeia,s desta data

Concedeu-se a exoneração, conforme pediu.
do cargo da ajudante do agente de S. Carlos
do Pinhal, em S. Paulo, ao cidadão José
Garcia. da Costa Martello

Fui nomeado o cidadão Antonio Emilio
Cardoso pLrA o carga do aja tanto do mgents
do S. Carlos do Pinhal, com us vencireoutoe
que lhe competirem.

Requerimentos despachados

Dia 7 de outubro de 1904

Francisco Gomos' Nogueira.— Compareç
na Sub-di•recton

João Ernosto Claude Sampaio, pedindo uma
cortidão.-- Certifique-se o que constar.

Anua M fria Vieira da Nobrega, ex.agente
na vinil do Soledade, na Para.hyba, pedindo
levantamento do deposito que fez na Caixa
Economica do dito Esta to, para garantia do
Go vorno.—Aguardo que seja ultimado o pro-
CO so do tom-.da do cintas.

SECÇÃO JUDICIARIA

CCirto do Appellttleão

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 10 DE
OUTUBRO DE 1904

Presidencia interina do Sr. desembargado,.
Guilherme Cintra — Secretario, o Sr. Dr.
Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargalore.
Tavares Bastos, Souza Pitanga, Salvador
Moniz, Lima Drummond, Espinola e Dias
Lima.

'JULGAMENTOS

Appellações cíveis

N. 4.718— Relator, o Sr. dessinbargabe
Lima Drummond ; appellanto, D. Maria
Rosa (los Santos ; appollado, Antonio For-
!landes do Oliveira, na qualidade do testa-
menteira de Antonio Fernandes dos Santos.
—Doram provimento á appell içio para jul-
gar nullo o julgado de fls. 150 CIII deanto,
contra os, votos dos S s. desembargadores
rolat)r o Salvador Moniz. —Foi designado o
Sr desembargador T. Bastos para lavrar
o accordão.

N. 2.830 —Desistencia —Ra lator, Sr. dos-
na bargador Lima Drummond ; appellanto.

Veneravel Ordem de S. Domingos do (Jus-
talo; appellado,Francisco Antonio dos Santos
N1;trfio.— Julge,ratil por sentem,a a desisten-

eia, 'unanimoinente.
N. 2.935 —Relator, o Sr. desembargador

Lima Druinmond. ; l appellanto, Paulina da
Silva ; 2°. appollauto, Rahil Jacob ; appel-
dada

'
s as Deeata provimento á

appelIação da l a appeliante para ju14ar va-
fluo o processado e in tudar que o juiz a quo
julgue dc iner.tis o feito, contra o voto do
Sr. desembargador T. I3astos ; negara ii, po-
rém, provimento á appellação da 2°. appel-
tante, unani .einente.

N. 3.048—Relator, o Sr.desenbargalor Es-
pinola; 1° appellante Francisco Manoel das
Chagas (Barão de Itaiptl) 2a° appollautos,
D. Deolinda Xavier Cavalcante, seu marido

outros; appollados, os mesmos. Não toma-
ram conhecimento das appollaçbee por terem
sido interpostas fora do prazo, contra o voto
do Sr. desembargador Pitanga.

Appellações coninierciaes

N. 1.974—Relator, o ' Sr. desembargador
G. Cintra; appollante, • commendador Josó
flves Ribeiro do Carvalho, .syn.lico tla, massa

faIlida de A. G. da Costa . Junior; appellado•,
Victor Manoel Vieira da Cunho:te—Negaram
provimento á appollação,unitaimemence.To-
inarain parte tio julgamento os Sr. dosem-
' LrgatiOr Espinola, e Dias Lima, por serem
impedidos 0:3 Sr. desembargador 'Pitanga
e salvador Monii.

N. 2.510—Relator. o Sr. desembargador
S. Pitanga; appellantos, Manoel Goulart Ja.-
eintho e sua mulher; appellado, A nt 'aio
Goulart do Souza. Negorain provimento á
appellação.

PASSAGENS

Appellações commerciaes

Ns. 2.903, 2.905 o 2.516. —Ao Sr. dosem-
bargadur Espinola.

Ns. 2.775 e 3.017.—Ao Sr. desembargador
Pit

N. 2.735.—Ao Sr. desembargador Salva-
dor Moniz:

Appellações ciseis

Ns. 2.943 a 2.951.—Ao Sr.dosembargador
Pitanga.

N. 2.817.—Ao Sr. desombargalor Lima
Drurrimond.

Ns. 2.6430 2.840. —Ao Sr. desembarga-
dor Cintra.

COM DIA

Appellaçá commercial

N. 2.787.
Apellaç(To civil

N. 2.872,, 2.912 e a adiada n.

Embargos do nullidade

Ns. 2.803, 2.826 o 2.871.

Accordaos publicados

NS. 3.019, 3.023 o 3.099.
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NOTICIABIO
Tr ibunal Contas-Ordens do

pag areento, sobra as, quaes próferiti doas
pacho de reaistro, em 10 do corrente, o
Sr. Dr. presidente deste tribunal.

•-s-Ministerin da Industria, Viaeão o Obras
Publicas-Avisos:	 .	 •
• N. 2.721, de 30 de setembro,. pagamento
de 395$ a Mona & Comp., do fornecitnen-
tas feitos e traballna executados para á
Administração dos Correios do Districto Fe-
deral e Estalo do Rio ' de Janeiro, em abril
ultimo;
• N. 2.704,, de 29 do setembro, idem do
161$692 d Soada Anonynt3 du Gaz de Rio
de Janeiro, do gaz conSumido Pela- mesma
administração, no 2 , trimestre do corrente
armo;	 :
. N. 2.682, de 23 do sotembro. idem de
303$ ao porteiro da Observatoria dó Rio
de J LIMPO, 1.1va,re Magalhãoa para occor-
ror'as desPezis naluils e d3 pron10) pl-
ganaunta, .‘ durante o 2 0 semestre do cor-
rente anuo;	 •

N., 2.684, . da mesma • data, idom de
2:183$423 a diversos,. de 'gaz consumido du-
rante os 1° 02° trimestres do Corrente
forrocitneotos feitos e trabalhos executados
para o Observatóelo dá Rio de Meeiro, no
mez do aadáto ultimo;

N. 2.758, de .5 do eorrento, aflora de 432$,
da folho do' peásoal empreasalo,' eiú setaiabr,
ultiinia, nos condutos, cdinse,i'v iça° é outras
obra dl hospedada, de iminigranteS da ilha
das Flores

N. 2.762, de 5 dó corrente, idein de
212$387, da folha extraardinaria do pessoal
da &Mim typographica, da Directoria Geral
de Esteais laca, empregado no s3rviQi do
recousea,mento do 1900, no inez • de setembro
último	 .

N. 2 761, da Mesma data, alem de 1:740$,
da folha, dos vencimentos que compoten
pessoal' empregado na mesma ofildirea,, no
mesmo nua

N. 1.915, - de 24 de julho do 1903, i lera de
2:16d$, ri Protela -ira do District:, Fe loral
de ranoçao d ilixo durantao anuo do 1902

N. 2.775, , de 6 -do corroo tearlein do 1:741a,
da féria do pessoal einuegalo, em setembro
latimo, nós :serviços de aferição e repe-
ração de hydroneetros, a cargo d t Inspecção
Geral d is Obras Pu51.c t;

- Ministerio da Justiça -e Negoeios Inte-
riores-Avisos :	 • ,

.N. 2.811, do 14 de setembro, pagamento
de 98020 a ládriaues & Comp., de objectos
de oxpediento fornecidos á Commando Su-
perior da Guarda Nacional desta Capital; em
agost) ultimo

N. 2.9S3, de 3 do eorr aele, idem do 35e$
a Francisco do Paula Rodrigues do Azevedo,
do aluguel do predito occopado pelo Com-

ndo Superior da Guarda Nacional desta
Capital, relativo ao moz do setembro . ul-
timo

N. 2.934, de 28 d3 setembro, idem de
73V01 a Ralrigues Sc Comp., do objectos
expediente fornecidos ao Archivo Publico
Nacional,  em agosto ultimo

N. 3.000, do 4 oo corrente, idem do 250$,
daf ilha dos salarios vonellos, em sotemla-o
ultimo, pelos serventes. do Tribunal do
Jury.

N. 2.991, de, 3 do corrente, idem do
556$120 a diversos, do fmneciinentos, con-
certo e pintura da caiai, d'aglia do edid-
cio do Internato do ,Gymnasio Nacional;

N. 2.052, de 27 de setembro de 1903, idem
de 650$448, credito á Delegacia Fiscal cio
Sergipe. para poaamento ao Dr. Manoel de
Carvalho Nobre, do gratificação por substi-
tuição a que fez jus em 1901; .

N. 2.746. de setionbco,pag talento do
1:011)4 . 4 diversos, de forneclinonGjS á Es-
cola Folytechnica, durante o mez do agosto
ultimo;

IV, 3.018, do 5 do corrente, idem de
4l0a, da folha dos vericalientos crie cone-

pelem á tripulação do vapor DJE1S Rios, ne
mez de setembro ultimo; a

N. 3.019, do 5 -do eorrente, idem dó
406$666, das folhas dos solarloS vencidos dur-
ante o mez de setembro ultimo, pelos ser-
ventes do Supremo Tribunal Federal o da
Jaleca Coinnaereial;

N. 2.973, de 1 do corrente, idein do
1:494)69 a diversos, de fornecimentos ex-
traordinarios feitos ao hospital Paula Can-
ado, durante o mez de agosto ultime:

N. 2.963, de 1 do corrente, idéie de
83$910 ao director do Instituto Nadohal de
Musica, II mrieu 3 03wald, das despozas dá
prompto • pagamento, 'durante o in sez -de
agosto ultimo;

N. 2.987, do 3 do corrente, idem de
913$400. a diVerses, de fornecimentos á Es-
cola Nacional de Bella,s Artes, durante o ma
do algoato

N. 2.724, de' 5 do -setembro, ideei de
9:993$393 i aiversos, de fornecimentos á
Directoria Geral do - Saud° Publica o ao La-
boratorio 13 icteriolo aico, era ju l ho ulthno

N. 3.032, do 5 e'do corrente, Liem de
1:157$325 ao almoxarife do hospital Paula
Condido, Augusto Duarte de Moraes, para
occuerer ao p igoreento da folha do pessoal
extraordinario sem nomeação do mem hos-
pital, relativa ao inez do setembro ultimo
• N. 3.039. de 6 do corrente,. idemale 7110$,

das-folhas especados do lente e preparadores
da•cedetra da histologia caio assistente inte-
rino de clinica, obstetrica, e gynecologiea
F tculdade do Medicina do Rio de Janeiro,
relativas ao mez de geteinbro ultimo

Ns. 2.835 e3,026, do 16 do setembro e do
5 do correate, idun de 1: . 200$ . ao jornal
A Tribun g , de publicações feitas por ordem
desse Miuisterio, órn agosto ultimo..

- Miei:atado dá Fazenda:
Orneies:
N. 170, da Delegacia Fiscal no tio Grande

do Sul, ,le 23 de agosto, credito  de 60$ áquella,
delegacia, para pea-alnento a Oswaldo Lisboa
Fischer. de imposto indevid !mente 'pago ; •

N. 93, da F,statistica Commercial. de 1-do
corrente, pagamonto de 200$ da féria dos
servontes empregados ilaqualla repartiçãaa
relativa aa rua te setembro ultimo

N. 516, da Caixa .da AmortizICTto, de a0 do
setembro, idem do 100$ ao porteiro daquella
repartição, Paiilino do - FreiteS, de auxilio
para aluguel de casa, relativo ao mez de
setembro ultimo

N. '138, da Delegacia Fival do RIO Grande-
do sul. do 16 do setembro credite de 11:500$
aquella delegacia para abono de fardamento
aos guardas das alfandegas dormite Estado.

Requerimentos:
Do ox-2 , esoripturarb da Delegacia. da

Pa,rahyb t, Jiaio Cavaleansi do Albuquorque
Vasconeellos, ere4ito de 27$952 ao Thesouro
Federsl. para paa-amento do vencimentos a
que to n direito o requerente ;

De Francisco do Assis Chagas Carneiro, pa-
gamento de 62:tV0a pela venda - era hasta
publica ao, Compa.nida, Estrada de Ferio
União Surocahana é Ituana;

Do Dr.' Joaquim Climerio Dantas Bião,
idem je 746$801, de indemnização pelas des-
pezas q 1Iu , em outubro do 1903, effectuou
com o transporte de aninues de raça.'

-Exercícios findos :	 •

Requerirnen toa :
De D. Lavinia de Oliveira França, paga.

menti de 405$896, de funeral e montepio no
podai-) do 12 do setembao até 31 de dezem-
bro do 1903 ;

De Nlax Ben no Niodeabeiger, [dein (1°90,4553
d s) i's arldnadis como professor do Insti-.
tutu Nacional de Musica, vencidot 110s théiaâ
de março a setembro de l90 . ; ,

 Antoeio Maciel ,dé A léticaStiai
ideei dó 683$200,de - etaPaS Vencichià ein 1899;

De D. Anda Rodrigue da Silva,, .idelle
300$, de montepio no ekeroicio da 190á.

-Ministorio da GiierraAviseá
N. 358, de 10 de Maid de -1902 ,, eredita

de 254$804 á Delegacia Fiscal ene Santa Ca=
tharina, para pagamento das forneeirimatoa
feitos a este aliniStorio, em 1899, p-ot
brando Juvenclo Moreira ;

N. 914, de 22 dó outubro-do 1902, Ictém 'dê
1:117$250 á Delegacia' FiScal nó' Rio Grande
do Sul, para pagamento dos forndainientOà.
fitos a este Mi nistõrio, m 1890, pea Dota-
cibo Telles de Merezes ; ". 	 ti•

N. 633. de 26 do setembro. • pagatheilto -do
600$ ao barão da Bôcaina, de uthaa Mita, 'e.'
respectivos arreios cpié ,fornaCeu ã hstê
nisterio; nó actual etercicio.

a-Requeritheretds despachados : ,
De D. Rudna Angelica doS .111eià Aaaiijo,

vihva, de João CaPistrano Goleies de Manjo,
ex-collebtor de INIJgé, pedindo expedição da
provisão de tiutta4ao da4tonta8 de Se -à fihã,ao
Marido, para leaa.ntaniontó da r'esP'eatiVa
baia - Tendo sido providenaiadó	 ante-
tido do requerido, não ha qiió deferir. 	 •

VitgadOria do Theu34r.o
deral-Principia hoje, o 'pagamento do
material. -

Museu Nacional-Hoje, 11 do cor-
rente, realizar-se- lia, no Mu -Seu Nacional,' a
prova escripta do conclamo ao eárgo de as-
siste-1M da secção de Botanica desse eStabe,
lecimento.

São candidatos os Sas. Fernando Machado
Simas, Julio Cesar Diogo o Alberto José de'
Sampaio. -	 -	 - --

A.nnaes da IIibliOthecti Na-
cional do Rio de Janeiro,ite-
cobemos e agradecemos os volumes XXIII e,.
XXIV, correspondentes ao anno do 1901 o
1902 dessa ir il publicação.

As niaterias ensartas órie ambda 'eS Vold-'
Ines são por demais intoressantes, dostaCana
do-se a «Relação das povoações de 'Ctlytibá,
Minto Grosso de seus principius ata les 'pre-
sentes temp44, por JoSé Barbava de Sá,- ã'
g Niernofia hiétorica 'sobro o pritneiro bispo
do 13,razila3 por Moreira de Amarada, aDása,g--
vovós dó Brazil o Gloaias de 'Pernambuco;

, escriptos no Recife em 1757 por D. Domingos-,
do Loreto Coutto o offorecidos á D. José
'a!é111 dos importantes relatados de Dr. '11,1a-a
aool Cicero Peregrino da Silvai, diretor, da.

••	 'mesma bibliotheca.	 •

A.Ifaxidega do Rio de Ja-
neiro-Balanço de estampilhas para des-
pacho de consumo, ettectuado em 1 de ou-
tubro de 1904:

Saldo d 'O Mez de
agosto de 1904.

Estampilhas re-
cebidas da Casa
da Moeda de 1
a 30 setembro
5.1.,á 1904 	

Estampilhas ven-
didas na •Thes,
souraria i de 1
a 30 de seteni,'
bro de 1904... 	  lõ7:.ãd$9à

Saldo existente, 	  565:728$374

73:5-25ra32'il

Recebidas

t54025$324

209:U401'90

Vendidas,
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Directoria de Meteorologia da Marinha-Repartição da Carta Maritima - Resumo moteor4.dogico q magno--	 •	 -tico do dia 9 de outubro de 1904 (domingo).
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CEpTRAL
•

1810 110UVE OBSERVAÇÃO POR SER DOAIINCO
1

Obser vaçÕe me teo rologicas sim II I taneas•
A Oh. m. de Oreenwich 0. 11 9. h. 07 m, a. 1,, mi. do Rio

' Capta, IQ de outubro de 1901

k.U4	 1:110-0.6884 ,Za Capital ,o torapo ce Cormorvará bom.
19a) Aracaju Gab'raiu bolo pela mad,ugada. peaa.loa ageaceiron 	 pel -4 manha: col,vcil•
Na Via •rio eNevem h) . tini O; i n Oite Obj-i po ii m4C•ti. chuv14e•-•n, tendn-le • b•i•rvaito tambeto ou ave •-•/.1d.

'Edi	 Salvíder elaavá brreaci itnen t••• lio c-)rrer da tv• de do hontem, • s•prando 8 mu • to dura; cloveu ainda no correr , da noite.
ás 2 h: ts 30 m,	 não se recebeu telrgjainma algum.

4•VISO- ...anotas de previsão do tempo eao validas Mirante as 24 noial segnintee a contar da hora indicada no rnappa.
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MARCAS REGISTRADAS

ESCULAPE
N. 1.t170

Ahtiengesellschallt iir Feinmechanih vormals
leiter &Sch.eerer, domiciliado em Tuttlingen,
Wurttenberg ( Allemanha ), :apresenta a
marca supra que consiste na palavra &eu-
tape. Esta marca serve a distinguir todos
os instrumentos para cirurgia e nocessarios
na medicina, taes como: pinç-is, facas, te-
souras, tenazes, atacadores, colheres, serras,
apparelhos electricos, de distillação scian.
titica e cirurgica o artigos do goram, mo-
veis para operações o doentes, da r tbricação
da depositante. Rio do Janeiro, 9 de junho
de 1904.—Por procuração, lutes Geraud,
Leclerc & Comp. (sobre uma estampilha de
300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 9 de junho de 1904. O secretario, César
do Oliveira.

Registrada sob n. 1.370 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no l e exemplar 6$600 de salte por
pilhas. Rio de Janeiro,6 de outubro de 1904.
—O secretario, Cesar de Oliveira. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commarcial).

F. H. Harrs
N. 1.7I

Cari Frieleich Ludwing Guatav Joseph',
donaiciliailo em Hamburgo, Allemanha, apre-
senta a marca supra, que consiste no nome
F. Ir. ffarrs. Esta marca serve a distinguir,
—Malt—da fabricação do depositante. Rio d
Janeiro, 9 de junho de 1904.—Por procura-
ção, lutes Géraud, Leclerc & Comp. (Sobre
uma estampilha do 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com/-
morá:H da Capital Federal, ás 2 horas do
dia o do junho de 1904.-0 secretario Cesar
de Oliveira.

Registrada sob ii. 1 .371.. por despacho da
Junt I. Co nrnerciat em sassão de hoje. Pagou
no prim."iro exemplar 6$600 de solta p,r es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 6 do outubro de
1904.— O searotario, Cesar de Oliveira. (Au
lado o carimbo da Junta Commereia,1).

N. 4-10S
Joaquim Pinto, estabelecido á rua do Ilos.

picio n. 185, apresenta 'para registro a
marca acima ostampada q :o consiste em uni
quadrilatero com 03 dizeres: Infancia,
cima, e seguidamente: Pabrica de Calcado—
J. Pinto — E'sp .cialidade em calçado para
senhora e criança—Rua do Hospicio n 185—
Rio de Janeiro. AO lado esquerdo existe a
figura do uma creança do sexo feminino,
tendo panieiate da mão uma bota, e um
pouco abaixo dos pés, os dizeres: Marca á
esquerda, e Registrada á dii rita. Ao lado di-
reito, no angulo inflado'', existe o desenho de
um cartão de visita cam a ponta inrorior
direita dobrada, e com os dizeres: Ordem
em cima, o Tamanho em baixo, dizeres se-
guidos ambos de varios pontos de reticencia.
O earaderistico principal desta marca é a
palavra—Infe,neia. O supplicante adopton
essa marca, que poderá ser de qualquer ta-
manho ou caia para, designar o calçado de
sua fabricação, 'e pira esse fim pede o com-
petente registro que lho garanta o direito de
propriedade. Rio do Janeiro, 8 de agosto de
1904.— Joaquim Pinto. Estavam coladas
duas estampilhas no sgalur , 10 600 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da

D/ARIO OFFIC/AL

tarde de 5 de agasto de 1904.-0 secretario,
Cesar de OrvPira.

Registrada sob n. 4 10R, por desp icho
Junta Cainmercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$10 ) de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de outubro de
1904.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

RENDAS PUBLICAS
11.7AND112À DO RIO DE IA/PRIVO

Renda dos dias i a 8 de ou-
tubro de 1904 	 	 1.813:331$507

(dem do dia 10

em papel...
Em ouro—.

Cm i ,na 1 periodo de (903 .
^nnnn

RECEBEDORIA DO ESTADO Dl MINASONIAtt

NA CAPITAL FIDERAL

Renas arrecadada no dia
10 de outubro de 1904.. 	 28:7818945

Idem doa dias i a 10. . .•	 203.2708630
—.—

Cm igual período de 1903
	

254.5028956
41•••n•••111

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 8 de outubro de 1904

Interior, 	
	

36:177$762
Consumo

•	 1:282E500
Bebidas	 .	 4:784E300
Phosphoros...	 27:000E000
Calçado 	 	 1:479E000
Perfumarias 	 	 5588900
Especialidades

pharmaceu
ticas 	 	 1:8508000

Vinagre .....	 168000
Conservas 	 	 6418500
Capeos 	 	 8008000
Tecidos.... ..	 308000
Registro... " .	 1608000

	
38:5688200

Extraordinaria	 ........	 9:0618337
Deposito
	

648000
Renda com applicação cape-

	

cial......	 10:8518845

94:7238144

Renda de 1 a 7 de outubro

	

de 1904... 	 	 424:0578589

518 7808133
Renda do igual periodo de

1903 	 	 540:240E127

0ifferença para menos 	

Dia 10

Interior 	
Consumo

Fumo 	 	 4:3908'100
Bebidas 	 	 4:4288800
Phosphoros 	 	 24.00:$000
Calçado 	 	 1:1038000

2118000Perfumarias 	
Especialidades

pharmaccu -
ficas	  	 2328000

Vinagre 	
Conservas 	 	

506(.18$80800(01

chapéos.. .....	 2:8141:000000
Registro 	 	

0

Outubro-- 1904

Extraordinaria 	  ... 3:521$290
Renda	 com applicação espe-

cial 	   3088297

115:7378707

Renda de 1 a 9 de outubro
de 1904 	 518:7808733

634:51E8440

Renda	 de	 igual periodo	 de
1903 	 746:831$813

------
Differonça para menos 	 112:3138373

EDITAES E AVISOS

Ccirte de Appellação
Faço publico quo os julgamentos das

appellações eiveis o. 2.842, appellante Joa-
quim Jansen de Faria, appellada D. Ma-
ria Quintanilha do Amaral ; n. 2.872, ap-
pellante Animo de Castro Freitas, appel-
lado Custod,o Manoel ' Rodrigues, por si
e como tutor de Manoel Custodio Rcdri-
gues e outros; n, 2.912, appellante Ar-
fam de Castro Freitas, appellada D. Rita
da Silva Rodri gues ; cornmercial n. 2.787,
appellanto A. Thum, appollado Manoel da
Rosa e bem assim a appellação cornmercial
n. 2.567, appellante D. Adelaide Augusta de
Almeida Br to, appellado Francisco José
Freire, que por erro typographico sahiu au-
hlicado no edital anterior com o numero
3.567, terão Jogar na sessão da Camara Civil
do dia 13 do corrente ou nas seguintes o os
embargos do nullidade n. 2.803. 1 0 embar-
guita Thaophilo Barboza, da Silva Rocha,
20 embar,gante Francisco José Freire, embar-
gados Martins 8: Vadio; n. 2.826, ombar-
ganto José Justino Barboza Viana .", embar-
gados Julio Miguel do Freitas & Comp.;
n. 2.871, ernhaaga,nte Manoel Valio so Pago,
embargado Dr. Antonio .LoS de Lima Cas-
tello Branco, terão /JR. tr na sessão do cama-
ras rounidls convocada para o MOMO dia.

Secretaria da Côdea do Appoliação, 10 do
outubro de 1904.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Directoria Geraldo Saudo
Publica

CONCURSO DE INSPECTOR SANITARIO

Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido es candidatos que offeetuaram liontem
a prova escripta para o concurso do in-
spector sanitario a comparecerem hoje, ás
II horas do, manhã, no odiado do Dosin-
fectorio Central,afizn do ettectuarem a prova
pratica oral do concurso a que estão in-
scriptos.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral do iau le Publica, 11 de outubro de
1904.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

••••nnn•••

Do orlem do Sr. Dr. director geral do
Saule Publica, convido o procurador, do pre-
dio abaixo mencionado, Sr. Horacio de Le-
mos, a comparecer nesta directoria geral,
daratro do prazo de 10 dias' contados desta
data, afim do tomar conhecimento da intima-
ção que lhe foi feita pelo inspector sanitario

190:0948537
65 213034. 255:3078571

— -
2.068 -6428078

2 173:2198630

21:4598394

71:1778520

40.1308600
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da zona em que se acha situado o refe-
rido predie, sob as ponae da lei:

Rua General Olympio ia Silveira sem nu-
mero, Santa Cruz.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 6 de outubro de 1904.- O secretario
Dr. J. Pedroso.	 ('

--
Directoria, Geral do Sande

Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido Os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pra-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
coutados desta data, afim do tornarem co-
nliocimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector nadamo da zona em
qu 3 se acham situados os referidos predios,
sol as penas da lei:

Rua Evaristo da Veiga n. 86.
RU I, Visconde do Maranguape n. 61.
See retaria da Directoria Geral de Saudo

Pubeca, 4 de outubro de 1904.-0 secre-
tario. Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr.Dr. director geral de' Saude
Publica, convido os propriotarios, arrenda-
tarios ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dontro do prazo do 10 dias con-
tados desta dat , afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos preclios, sob as
penas da loi:

Rua da Misoricordia n. 9.
Becco dos Ferreiros n. 9.
Secretaria da Directoria Geral de Saude Pu-

blica, 2 de outubro do 1904.- O secretario,
Dr. J.. Pedroso.	 •	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral con•
vido os proprietarios, arrendatarios ou soas
procurado: •ee, dos pro lios abaixo mencio-
nados, a comparecer nesta repartição, dentro
do prazo do 10 dias, contados desta data,
afim do tomarem conhecimento das intona-
ções .que lhes foram feitas poios inspectores
sanitarios da zona em que se acham os refe-
ridos predios, sob as penas da lei

Rua da Prainha n. 3.
Rua do Jogo da Bola n. 44.
Rua Coronel Pedro Alves n. 165.
Rua Coronel Pedro Alves n. 167.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 7 de outubro de 1001.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

Hirectoria Ger-n.1 de Sande
Publica

Da ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios, arrendata.rios ou seus
procuradores, dos predios abaixi designados,
a comparecerem nesta secretaria, dentro
do prazo de dez dias, coutados desta data,
afim de tornarem conhecimento das inti-
mações que lhes foram feitas polo inspe-
ctor sanititrio da zona em que se acham si-
tuados os referidos predios, sob as penas
da, lei.

Becco da Fidalga n, 4.
Rua da alisericordia n. 55, 90 e 112.
Rua do Passeio n. 88.
Rua do D. Manoel n . 2.
Secretaria da Directoria Geral do Surde

Publica, 8 de outubro de 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso. •

Directoria, G-e,r1,1 cie S tade

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITARIO

Foi intimado a satisfazer, nesta Directoria
Geral, dentro do prazo de cinco dias, a multa
que lhe foi imposta ou, findo esse prazo, se
ver processar de acordo Com o Regulamento
Sanitario vigente:

Pela 5a delegacia do Saude:

Angelo Pereira, residente á rua do Sacra-
monto n. 22, m ti .ado em 100,S'' por, ter alu-
gado, seta p Lrtocipar d D ¡legacia d 5 Saude,
casa da rua Coronel Palro atves n. 101, a
qual está em possimes condieões de h.vgiene
e da onde se retir traria os antigos moradores
por intimação da mesma delegacia, infrin-
gindo assim o para erapho unico do art. 87
do regulatnonto citado.	 •

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, Rio de Janeiro, 11 de outubro de
1904.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

Recebedoria do Rio de
Janeiro

7° DISTRICT° DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Exercicio de 1905

De accordo com o art. 21(10 regulamento)
annexo ao decreto n. 5.142, de 27 do feve
miro do 1904, communico aos contr.buintes
abaixo no ?acamados que foram alterados
com augmento os lançamentos do seus ne-
gocios

Rua do Cat tete :
N. 13, Gomos & Santos.
N. 19, Jose Custodio* Pereira de Castro.
N. 21, Miguel Gonçalves Ardas.
N. 25, Luiz Pugliezo.
N. 35; Attilio Biasotti.
N. 61, João Gonçalves Ferraz.
N. 79, Thome Fernandes Camara.
N. 85, Jacintho Lourenço az3vedo.
N. 109, Moo Carolina %Rui •re.
N. 111, Mmo Paulina, Schraz.
N. 115 A. kIrn , iid Pereira & Comp.
N. 131, Alberto Cobére & Corno.
N. 131, D. E ¡nardo de Gusmão Lobo.
N. 165, Joaquim Lopos dos Sentos.
N. 165, •Nicolau Felippoldi & José M. Mi-

cholli.
N. 167, Umbelina'Po :xoto Osorio.
N. 171, Camillo Fidalgó & Irmão.
N. 181, Oliveira Gomes.
Ns. 181 e 183, alexande m Lopes.
N. 193, Mme Luiz,. Ribeiro.
N. 199, A. M. Paiva & Comp.
N. 207, Mine Bertlie Arnaul.
N. 235, Minoel Thorn, ,J dos Santos Lama.
N. 245, José Maria de Oliveira.
N. 351, Joeá da Silva Cal las.
N. 251, Frederico Labranjan.
N. 271 i, Joio Silva & Comp.
N. 277. Almeida & Pinto.
Ns. 6 a 8, Viiiva Guyot.
N. 10, Luiz da Costa & Souza.
N. 10, Manoel. Roirtgues Marques.
N. 22, Luiz de Souza Moreira.
N. 24, Arnaldo Spoori.
N. 26, Julio Simões Cardoso.
N. 26, Dr. Duarte Flores.
Ne. Cs e 28 A, José Rosa & Silva.
N. 34, Manoel José da Silva.
Ne. 42e44, Serafim Ferreira Lopos.
N. 46, João da Silveira Cardoso.
N. 48, Adriano Araujo & Comp.
N. 56, Joaquim do Souza Rodrigues.
N. 64, Joaquim Canastra.
N. 70, José Bonito Colmeuero.
N. 108, Gonçalo do Castro & Comp.
N. 120, Petroniilia Noves.
N. 122, Mine. Foliou Ronaud.

N. 133, St Impa Junior & Comp.
N. 140, Jacinth. o Jo,é Parra.
N. 150, João jot11.33 de Se LZ4.
N. 164, Alatoai° José Fornandea ( massa.

fal 1 ida).
N. 184, Carlos Moraes de Almaida.
N. 188, Antonio Forreira do Souza.
N. 190, Manoel Coelho doe Santos.
N. 206, M. Gonçalves Junior.
N. 232, Albano Adelino Corrêa.
N. 240, Manoal da Silveira Thomaz.
N. 241. Eugeoio R odrigues Barcellos.
N. 241, Frr• reira Riboiro	 Comp.

Rua Chefa de Divisem Sakgado
N. 4, João Martins de Moram.

Ru o. da Lapa :
N. 43, Anselmo Duarte Moreira.
N. 61, Raph rei ,albano.
N. 2, Serafim Gonçalves Nogueira.
N. 2, Jacintho Alves da Rocha.
N. 4, Dr. Emilio de Miranda.
N. 8, Lopes & Pato.
N. 12. Noguoira & Alves.
N. 22, João Silveira Avila Mello.
N. 24, Dr. Raul do Azovedo.
N. 28. Dr. Leoa Iro Moita.
N. 44, Alfredo GOMOS Viliar.
N. 54,.Fernandes Rod •Igues.
N. 56, Viuva Tortorolli.
N. no, Alvaro do Souza, Dias.
N. 66, ebra.hão João Abed.
N. 63, Francisco Rodrigues.
N. 66 A, Jorge da Silva Ribeiro.

Rua Dr. Joaquim Silva :
N. 5, Maria do Mello.
Ns. 71 a 75, Dr. Thoonaz Sá Freire.
N. 77, alan.oel Gomes. -
N. 28, Francisci B.treellos.
N. 42, Beruanha) da Coita Santos.

Rua Pe Iro Amadeu
N. 73, Jardim Sobrinho & Comp.
N. 91, Antonio do Couto Ormand.
N. 8, João Rodrigum M reira.
N. 5'). João Tosca Junbr.

Rua da Gloria:
N. 36 Mine. Sina Garbuzzi.
N. 40 R osa, Storti.
N. 52 Atito rio Alves Ferreira,
N. 6 , ) Gonçalves & sonza.
N. 66 [I . nrique de Almeida & Comp.
N. 70 or. Oscar Grdoy.
N. 72 Vidra, to & irmão.
N. 78 anila Block.

Rua C fr nse lho, r o Silveir t Martins:
N. 10 Berthodno José Pinto da Fonseca,.
N. 12 João José Monção.
N. 28 Vic orino Foaseca.
N. 28 Luiz José Meia,
N. 34 Felinto Ribeiro.
N. 52 Maria Noemi.
N. 96 Raul So'netl.
. Rua Christovão Colombo:
N. 37 aLtnoel Baptist Salgado.
N • 39 S. Mendes & Comp.	 •
N. 41 Henrique de Almeida & Comp.
N. 6 Maria Marianni.
N. 28 Dr. llen.aquo Laconabe.
N. 46 S. Me roles & Co np.
N. 46 Martins Pontes & Comp.
N. 52 B Julio Iiiillor.
N. 54 Julio Antonio de Araujo.

Rua D. Luiza:
N. 3 'João Gonçal V CS.
N. 5 João O'Dayor.
N • 17 Mmo. Maria Buet.
N. 33 D. Maria de Magalhães Venoso.
N. 41 Amelia Almeida.

Rua Conde de Baopendy:
N. 42, Mauricio Godot.

Rua Dr. Corrêa Dutra:
N. 1, José da Silva Gomes.
N. 3, João Iribarno.
N. 7, Viuva Lopes.
N. 13, Maria Chr•ist.
N. 47, Antonio Libanio Ma,xitniano.
N. 49, Companhia Viação Fluminense.
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N. 22, Lemos, Gonçalves & Carvalho:
N. 30. Manoel Ribeiro Paiyar:
N. 32, Manoel Ribeiro Paiva,.
N. 30, Souza & Sala. •	 - 5 •	 •
Ns. 420 44, Marquez- Campos •& Comp.,
N. 64, Francisco Ferreira da Cesta: .t
l‘r • 66, José Manoel Rodrigues.- 	 • •••
N. 84, Joaquim de Azevedo .& Comp.
N. 92-, JoSé . Perotf	 í • 	"..
N. 110, José Máehad6 Cardoso.
N. 112, José Vieira de Aguiar.
N. 112, DoliiiaÉos • do:Soilza; Caásal
N. - 118, Soará & Faria »-,••• 	 ''',•
N. 154, Cesta • i5e ) Gabisd.. '•	•

d6'Russell ` : '•
N. 2, , OttO Mattais:-; •
N. 8, Pu-LIBO' Pei•eira Palha.
N. 12, Jiuirn Maria' da ,Crtiz•. • •- •
rr,:, 4; Velmiro • d.o" OliVeira Pánto.

Praia dO'FlattieligO'.: 
N. 2, Luiza Dedure. " 	 •	 •
N. 10, Alfredo 'Cunha:
N..12, Joaquim de Miranda •.: • .-
N. 16,.- Joi,1uim dos 8antos Mapodo.
N. 18'; Joa,o RodrigueS	 ,ÁraujO Pereira.
N. 40, •N': Leen.'	 ••••"	 '

Praia da Saudade •
N. 10, Guaiter Moreira.
N. 16, ChrysoAomp .José, do Maeodo.
N.. 118, Josg F;epqapcies	 Çampps.

	

18, Manpul Duarte,• Ifopes. z•	 -
N. 24 A, J.,s0 Gonçal,ves
N. 30, Pedro' Ferrelça dos Santos.
N. 40 1 .A 1 Companhia .AsstiCa.rçiia, - •

Travessa, Figueredu. •••', 	 ,	 •-•
N. 7, Domingos Antonio Pssos , ,Souto.

;Rua. da Passagem: . •	 • ,-.-• • : • ,
N. 29, Jacintho Placido Corr_4, • --
N. 57, Adega & Baptista.	 ,

• Rua Fernandes Guirnarã.es:.
N. 25, N.coláu,Taranto. 	 •

Rua Conselheiro Bento Lisboa:
• N. - 19, Francisca.Avila da .Srlyti, Sampaio.

N. 51 Annibal Esteves.
N. 61. Á,: Manocl Ferreira dos,Santos., •
N. 50„Manoel Berges.'
N. 72, Miguel.iferreira'Leite. ,•
N. 82, Antonio Alves:da:Silva. 'Junior., .
N. 98,•José Vieira. 	 1L	 •	 , ,

Rua CarValho de Sá;	 (•: •
N. • 2,:Carolina Aügusto S.eix.a.s.
N. 22, Jose•Ferreira'Cunha.
N. 26, Porfirio Augusto Vaze,.:

Rua Pinheiro: • "	 •
N. 23, Moreira & Irmão,. 	 , •
N. 29, João doSSantuscRatnalho.

Rua Buarque de Macetio:.•,,,.•,
N. 5, Dr. •Arrhur Lins.

Rua Tavares•Bitreo's :	 , •,- .
N. 21 A, Jos&V.alenturi da. ROejla..
N. 21 A. Mirag•ait (SvLourpiro,
N. 31, Thomaz•-Alves, de, Souza:-

Rua PaY.s.audU : 	,	 r'
N. 59, Antçnio Dias de, Rezando.
N. 59, Antonio( Januzzi Irmão '&( Corap., •
N. 40, Manoe1.11..adzigues . • j.n

Rua Guanab ira: :	•,..	 •
N. 53, Manoei Pirpo Cerixadcles.
N. 73, JoSé,Carlos Exposto,

Rua Ypirangu: • • ••
N. 35. Manoel:Barbosa Sandira.:
N. 37, Jpacialia FernitudeiÁda COsta , Qui-

marães.- •• •	 •••	 -•.	 ,	 •	 : •
• N. 18, Francisco AlioLima. • 	 . •

N. 24: Rodrigues	 '.•
N. 46, José Maria Pimentel.	 -
N. 64, Antonio bilanoel Aiidré,Rédes.

Rua. Marquei do Abra,ntos : • •
N. 57, Antonio Yalladão , .Catta Preta.
N..61, Januario Verrari.•. 	 •
N. 12,. Antonio P tssitro 45 Filho.
N. 14, Maria Atex

°
usta Veiga.

N. 20, Mino. J ul94 ta Bailara., -
N. 31, Antonio Nunes Pire,
N. 34, Ant mio Araujo Pint-o.
N. 36, Joaluitn José Ri_idrigues de, Souza.
.N. 114, Emitio Grec,er. 	 •	 •• ',-
N. 114, João Rodrigues Baptista.
N. 124, • Antonio	 ulivetra.
N. 132, Manoel, Vieira da Trindade.

Rua de Santo Andara; 	 -
N. 1, Emma Barbosa.-
N. 35,'FraneisJo nuicries.
N. 14, Manoel, Pe reiro, d.c Silva.
N. 20, Luiz Anpnio, (1,0'011v-eira.
N. 22, Margarida 'de, Oliveira. ••
• Rua Theotonip Regadas.:- :-

Som numero, Aiimiu • Ealilio Duarte. •
Rua Senador Vergueiro	 •	 •

N. 15, Mine. Maw chik Emale.	 •
N. 41, Amarar & Comp. , •
N. 41, Joaquim Carneiro de Souza Neto.
N. 51, Manoel J naqium I:arques.
ILÜ,Dr..•Mario.Roxo..

Rua das Larangeiraa
N. 1,. Viscoad-ssa Unta do Norte-. .
N. 3, Antonio Silvra.4 ..` •	 .'	 •
N. 11, Anioniw.10 ejili rn Fernandos.
N. 11, Attlanto Pollogotte: • , • r
N. 15, Angelo,Paes.•.:	 1.
N. 23, Agostinho Gomes. :
N. 2a, Manuel Joaquitá Valente.
N. 27, Mello & Cunip.• 	 ••
N. 35, Diogo Rádrigue,s Vasconcellos.
N. 47, Reywasser & Vaysiére.
N. 77, Paulino Corrêa do Aniaral. .
N. 135, Dr. Adulplia Luiz ['assei:11aq.
N. 181, Awonio Juáquina Alv.es Nogueira.'
N. 2, Antonie,-,ta yillar. 	 • .

- F. 32, 	 F, ernaildes Corrêa:.
N. 36; Franci,co Butelho: •
N. '36, João Lebonate.
N. 60, Leuda.rdo Marido. •,
N. 1.14, Jose MorJira Ribeiro.
N. 130, Alhazes y

N. 132, M. J. Pinto Flores..
N. 138, Manuel Jedquiiii Paes.
N. 14u, Alborlo Mouaes Gumes.
N:. 142

'
 Antonio A orouido ALevedo.

Rua das Larangeiras
N. 144; Antonio Maxim° da.Faria.
N. 155, Delphina da Piedade; •
Nd. 192 e 19., Gúnipanhia Sul•America,.

•Rua Ma,rquez do tiliuda':• - • '
N. 2 A, Manuul Lopes
N. 46, Coron4 launu aránklão.
N. 46, 15,1anotil Car(ioso.
- Rua 'dá - AsSunapção :'• •	 •

• N. 23,' Antijnie Martins Pillar. -
N. 30, Thumáz Gonçalves L.Opes.
.1 Rua 13anabina, :	 •	 z•-•	 ••	 ' •
N.. 7:A, .Ma,no.31- Fernandes Quinteiro.•

21, • Eduardo Antonio do Carvalho.
• N. 21-A; tiaeláno Jaeob. 	 '•

N. 23 13, José Antonio Alves.
N. 4, Antanho José dá Silva Ta,vares.

• Rua Capitão Salornaci: • • ' • • "
• N; ,9 A, Manuel ..Joiquint Gonçalves Ri-
beiro.	 . ç' •	 •'•	 ;••••'"	 '•• • '

Rua Senador Octaviano
N. 25, i h'ranciou N MIPS- da Costa.
Ns. 32 o 34, Jua,twilli -da. Costa Marques.
N. 42, Autuai° 1.1Jiiçalves.

, -Rua, ». :Caiduta
N. 3, Jocé da Cruz Veiga. .

Rua Farauy ': • . • • •	 .
N. 5, drittleldeu Soares de Souza,
N. 413, Aprigiú Pereira • Pai vá. ,.• .

.f.• •RU:1Golieral• Men-na Barleto : ,•*•
Sin, • eraueisCJ dos! San tos ROulano: •

Rua, Uoneral Sovoriano • :	 .
• N..0, Manuel Joaquim' Alves &Miguel de
Carvalho.	 :	 '• -

N. 8, José Julio.
Rua Somea,ba:

N. 2, JoãJ
N. 72, Jusé AItoflio Carrazedo, • •

Rua sorgipe: • ' 	 .
N. 63, Dr. oulthaiar da. Silveira.
N. 52„ Vicente 011do• '
N. 11u, Ju'ati ,I.artius Novaes.

Rua 5. João Baptista:
N. 27 a, Jorge Chame..
N. 4, Manuel j daquitu de GoeS. •

(los . 5, (Aná 41.41'1US da' pittr-a:.
N. • Pa, Dr. : Adindo. de,' suiria,. • '
Sin,
N. III, Joao 13erdard.o da Silva.

Joao it 611va Pinheiro. •
N. 123, Jtáá i'etlfoss, do Frias. •
N. 4, Aifredo	 Urareia.
N. I4 Mane ignáciu Gokcia. •
N. 33,• Mine. Rampi Williani. • •

N.U.1.11a4 .irdetlirtlea.16:(111/74::13 PaZi.

g" VIS -10[10 de Caedas.
N. 1j, 4 •Jau Gonçali•os Curvello. •

	

14. 11 4 Pinheiro Guanitrãos:. • 	 •
MI ( Anieniu -José Pereira, & Çornp.•

poda tio flotatiAgo:
N. 20, Lauro Mary Maphadp.
N. 28, AIoida. (55 V1 111o.
N. 106,	 Langtion.	 - -
N. 286, José Marqu 4e Araujo.

Rua 11(• .,-Marpia no:	 •
N. À 2, , Thornaz -Alvos.
N. 14, do-§é ArrOuti do Figugedo:.

Rua S. Cjomente : - e:	 • ,'
N. 5, Cerqueira & Pereira..	 .
N. :1, Manuel Franemeo Pintos. )••';
N. 81,.•Mirhuda, & Cámp. • • • •
N. 89, fusé Rodrignes & Comp. •
N. 90; Aiitonio Gonçalves AlbernaZ..
N. 115, Edgenio Avelino ila Silva:.,
N. 157, 1.h.duingos: FiPard.	 ,•
'	 11••,.„le•A Aritoul . •da Cuelia;.

:215, Maneei Carralkar: • •
z.5I, Jsé Augd..:o Martins .do. Quoiroz.

N. (3 ., Albino Gumes da Silva.. 	 .	 •
N. 8, José Luiz-Ferreira.
N. 16, lvóS & Braga. .

f;•JN. 79, J. M. -SoareS de Mesquita. ••
N. 4, Sá &.
N. 10, Augusto da Rocha, Martins. .
N. 16, Antonio ReSsi..:	,
N. 16 •A, Albino 'ile"Loureiro
N. 18, Costa & Irmão.	 ••

N. 26, Gonçalves & Irmão.
N. 26, Arthur Luquet.
N. 62, Alves •da Vartea: & Comp:- • ,s

•N.' 74, , Antonid Pereira •Niarqu.es.
N. 112, Rozalina, Manada Coneeiçã.o.
; Rua D -. : 1 1o1yxenat .	•	 .!'o•

N. 39 A. Goos & • Irmã,o. • • '•	 • ••
Morro da ViuVa::'1,:. •	 '	 •	 • . .	 ••

Som . num(lro; 'Antonio Jannuzi Irmão &
Comp . i • , :t•	 ••

. Praça Duque -de Caxias : • ."
N. 1, D. S. Moita.' •
N. 13, Paschoal Segroto.. ••,
N. 25, Amando, Voa• Sydow,. • • • .	 •
N. 213, José da,Altn,eida. pepitelp., • ,

Ladeira dos Gp.arp/r4pos:.-
N. 2; Braz Ca,rneiiro'ellop

Ladeira da: Gloria :	 '
N. 4, Guilliermina Magalhães.

Travessa Cruz Lima :
N. 2, Alfredo Pereira-da Cunha.
• Rua Olivbirá Fausto :
N. 11. José Ma,clvide•Miranda.

Rua Conde de 'rajá:
N.28, José Duarte • Serrãphi'm da 'Costa.'

Rua Getioi•al
N.'7*A ., - Jo'sé :Liiiz Ermida: .:
N. .25; José Martins Guardanapo.
•. Rita Ctin.3ellieiro Pereira da,Silva : • h

• N. 15: José Rodriguos. 	 ••	 •-;
N: 40, João Tosta 'Junior»
N. 58 A,' Donlingos José do Oliveira.

Humayta/:	 i4•.
N. 33 H, Josá Scardini.
N. 8, Viuva AlIen.,r 4

B, Albeit,icalFazarr.

• 1?(;?z*dc-z

,Rua Jardim, Botankio:
N. 25, José Ante	 -
N. 24, João- de Freitas.

•



As pessoas que pretenderem contraetar
esses fornecimentos doverão prociira,r nesta
secção os rospectivos impressos e bom assim
apresentar suas habilitações do aCC011 10 com
o regulamento da Repartição, para a • pri-
meira coneurrencia a,té o dia 11, para a se-
gunda até o dia 14, para a terceira até o
dia 1 0, para a quarta até o dia 24 e para a,
ultima ata o dia 27. tudo do corrente.

Em cumprimento do aviso n. 39, (10 20 de
janeiro do 1902, do Ministerio da Guerra, os
pretendentes a esses fornecimentos deverão
apresentar documentos das cauções de um
conto e quinhentos mil réis" (1:500$) feitas na
Direcção Geral de Contabilidade da Guerra,
sendo urna do um conto do réis (1:000$)
para garantia da execução do contracto em
geral e a outra do quinhentos mil réis (500$)
para garantia da respectiva assignatura, le-
vantando esta,desde que o assigne, ou incor-
rendo na pena de perda quando se negue a
fazei-o.

Previne-se que as propostas devem sor em
duplicata, senados as primeiras vias, es-
criptas com tinta preta, sem rasuras o as-
signadas pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou se fazerem representar
legalmente na occasiã.o da sessão. •

Primeira Secção da Intendendo, Geral da,
Guerra, 6 de outubro do 1904.— Tenente-
coronel Jotio Antonio de Carvalho, chefe da
s,cção.	 (.

Direcção Geral de Sande
do Exercito

CONCURSO PARA ADUISSÃO DE MEDICOS DE
5a CLASSE NO QUADRO EFFECTIVO

De ordem do Sr. Dr. general director geral
de Solide do Exercito, faço publico que estará
aberta nesta repartição, tres mezes depois
da data da publicação deste no Diario Official,
durante o prazo de 20 dias, a inscripção
para o concurso de admissão de medicos do
5a classe, na conformidade das instrucções
ap?rovadas pelo Ministerio da Guerra e leu
blicadas na ordem do dia do exercito, n. 82,
do 16 de junho do 1900.

Cada candidato deverá apresentar, no prazo
acima marcado, petição oscripta e assignada
por si ou bastante procurador e exhibir do-
cumentos em que provo ser :

1°, cidadão brazileiro no goso de seus di-
reitos civis e politicos

20 , doutor em melicina por qualquer das
faculdades foderaos ou equiparadas ;

30 , do comportamento illibado ;
40, menor de 30 annos de idade, de accordo

com o doeroto n. 1.731, de 22 de junho de
1894;

50, de robustez, sande o aptidão para o
serviço, na paz o na guerra.

Este ultimo requisito será comprovado per-
ante a junta do conselho superior do saudo
nesta capital.

Ao concurso serão admittidos, não só os
actuaes adjuntos, como os modicos ci vis, sondo
as respectivas provas as exigidas pelas cita-
das instrucções

O 3 interessados que precisarem do mais
ioformaçõos poderão, para esse firo, dirigir-
se a esta repartição e. -nos Esta tos, aos re-
spocti v oS delegados e chores do serviço.

Direcção Gorai. de Saude do Exercito, 1 de
outubro de 1904.- Dr. Leovijildo Ilmorio de
Carvalho, major chefe do gabinete.

Sanita-
to

PROPOSTA PARA FORNECIMENTO •

A directoria desta repartição receba pro-
postas no dia 17 do cm-rente, até as 1 horas
da, Manhã. para os fornecimentos de um par
de pernas meranicas e de uma perna de
pão, systoma pilão.

Secretaria do deposito do material sani-
tario do exercito, 10 de outubro do 1004.-
O secretario-ajudante, Dr. Luiz Jansen de
Mello, capitão medico do 4 classe. 	 (•

Commissão Constructora,
Avenida Central

De ordem do Sr. Ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas, a COMMIS,SãJ re-
cebe propostas para o calçamento de asplial to
da Avenida Central.

Só serão acceita,s propostas de quem pre-
viamente provar sua idoneidade para exe-
cução deste calçamento, já comprovada em
trabalhos anteriores.

As condições exigidas acham-se á dispo-
ição dos proponentes no escriptorio desta
commissão.

As propostos serão abertas em presença
dos concurrentes ás 3 horas da tarde de 31
do outubro proximo futuro, no escriptorio da
Coinmissão, á rua da Quitanda 49, sobrado.

Rio de Janeiro, 22 de setembro do 1904.—
Paulo de Prontin, engenheiro chefe.	 (•

Estrada de Ferro Central do
Drazil

coNCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
TOALHAS, FRONHAS E LENÇÓES DE LINHO

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 30 do proximo moz de no-
vembro, na ia tendencia &tosta, estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento
de:

500 toalhas para rosto;

500 toalhas' circulares para carro;
1.000 fronhas de linho, com 0,m80x0,"152;
500 lençóes do linho, com 2, m 10x 1,1050;
iguaes ás amostras, que devem sor exami-

nadas pelos concorrentes na mesma j atou-
&meia .

As propostas deverão ostabilecer o preço
em ouro (libras) para a toaltdade do cada.
artigo.

Os concurrent:s lioverão aprosontar-se
mesma int . ndencia, no dia e hora, acima
indicadJS, C3111 as propostas fechadas, devi-
damente senados, datadas, assignad Is, com
indicação do suas residoncias, e uevorão ex-
hibir, em separado, no acto da entroga da
proposta, o recibo da condo de 500$, pré-
viamente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assigna.tura do con-
tracto, e bem assim a, prova do tsar o
proponente quite com a Pazend NIunic.pal
quaar,o ao pag unento do impos ,o do alvarás,
de licença. para exorcielo d3 negocio, pr..v.
fissão e industrio

O pr00000nte acoeito sujeitar000-hat a
todas as condiçõos impostas pata estrada
para o fo: .imiinen to do ma. teriam o artigos
oiversos.

So, rataria da Estrada de Forro Coutr"al do
Brazil, (0 de outubro de 1904.-0 seer()
tarjo, Manoel Fernandes tiguein.t,	 '	 (•-

Tintas, drogas, brochas e 'vernizes, no Deposito do Material
dia 21.	 1	 rio do Exerci

Metaes e ferramentas, no dia 26.
. Limas, parafusos e pontas do paris,

dia 29
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• Rua Barata Ribeiro:
N. 2. Canabaro <.4c Comp.

Rua Vinte do Novembro:
Sem numero, Octavio José dos Santos.
Sem numero, Guilhora & Sebastião.

Rudalarquez de S. Vicente:
N. 40, José Fernandes da Costa.

kiia Vinte e oito de Agosto:
.N. 4, Octavio José da Silva:

Rua Barroso: • .
N. 11, Antonio José de Souza Lima.
N. A 2, Silva Costa & Comp.
,N. 29, , Sebastião Martins.	 ...
Sem numero, Francisco Vaz .Pereira.

	

Rua Dr. Nascimento Silva: 	 •
N. I, Octavio José da Silva.

Rua do Santa Clara:
Som numero,, Marques & Irmão.

Rua Quatro do Dezembro:
Sem numero, José Gonçalves Cardoso.
Recebedoria, 8 do outubro do 1904.-0 en-

carregado do lançamento, .2° escripturario
Alfonso 1l Cosia.

Caixa da Amortização
Do ordem do Sr. Inspector, faço publico

que. tendo se extraviado os titules das nove
apolices geraes da Divida Publica do valor
.nominarde 1000$, juro"annual de 5 o/. papel
(ant. 6 sio, convertido a 4 o/ ouro) e
ns. 206.004 a 206.009 o 206.444 a, 206.446,
emittida,s em 1870, o pertencentes a Ambro-
sina Augusta. de Campos, menor;filha de Ma-
nco! .Augusto Ferroira de Campos, vão ser
expedidos. novos titulos, si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 1 do outubro do
1904.-0 40 escripturario, Emilio da Silva
Guimaraes.	 (.)

• Do ordem do .Sr. inspector, faz-se publico
que, tendo se extraviado os titulos das alai,-
ricos goraes da divida publica do valor nomi-
nal de 1:000$ e ns. 122.844 a 122.848, juro
animal do 5 o/. (antigo 6 0/0), papel, emitti-
das em 1868, o pertencentes a Cassio Mar-
condes de Rezende, vão sor expedidos novos
titulos, si, doutro do praso legal, não houver
reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 1 de outu.hro do
1904. — O 4 0 escripturario, Emílio da Silva
Guimardes.	 •)

Alfandega do fio de -Janeiro
Do ordem do Sr. inspector da Alfandega,

convido a Alfredo Struck, passageiro do va-
por allemão Tijuco, entrado no diaI do cor-
rente, a comparecer nesta secção, no prazo
de 30 dias, de conformidade com os arts. 635
o 645 da Nova Consolidação das L2iS das Al-
fandegas o Mesas de Rendas, afim de alleg‘r
o que for a bem de S3US direitos no processo
do approliensão de quatro malas do vime o
duas de couro, descarregadas do cisado vapor
com a marca AS.

Terceira secção da Alfandega do Rio de Ja-
neiro,6 de outubro de 1904.,0 chefe interino,
Claudio Jeremias da Silva Jacques. 	 (.

intendencia Geral da Guerra,
A Cormnissão de compras desta repartição

recebo propostas HM dias abaixo designados,
até ás li horas da manhã. para o forneci-
mento durante o primeiro semestre do futuro
anno, dos artigos dos grupos seguintes:

" Expediente, carvão de pedra o couoos, no
dia 14.

Madeiras o materiaes, no dia 17.
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Directoria Geral dos Cor-
reios

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL:A ESTA REPARTIÇÃO, OURANTS: O
PROXIMo EXEMICIO DE 1905

DeSordem do Sr. Dr. director geral iate-
tino e dê conformidade com a pOrtarla nu-
miro 195/3, do 30 de setembro do 1903, faço
publico que esta sus-directoria recebe,
dentro do prazo de 30 dias, ao contar da
data do prosonto edital, propostas em carta
fechada e lacrada para o fornecimento a
:esta repartição, durante o proXimo acne do
1905, do material constante das relações que
serão fornecidas por esta directoria.

O preço do Material a forneaér deve ser,
feito em moeda, corrente, sendo 'as entregas
offectuadas no almoxarifado desta directoria
livres de despozas.

As propostas. devem • ser selados, de ac-
. cordo com a lei do sello em ,vigor, obser-
vando-se nesta concurrencia as seguintes
regras:

1. a Nenhuma proposta será recebida som
prévia aução 'de 50a$na thesouraria
Administração dos Cosreios do Districto Fe-
deral, para garantia da osSignatura do con-
tracto. O recibo dessa caução' acompanhará
anda, proposta.

2. 4 O proponente que, uma voz acceita a
sua proposta, 130 todo ou em parte, se re-
cusar a assignor o respectivo contracto, de-
pois de convidado por escriPto, perderá o
direito á, restituição da quantia depositada,
a qual reverterá para a Fazenda Nacional.

3. a OS Srs. proponentes deverão exhibir,
no acto da abertura das propostas, doa
aumentos que provem estar quites com todos
os impostos federoes e monicipaes.

4. a AS propostaa que não estiverem devi-
damente selladas Só serão tomadas em con-
sideração si os interossados cumprisem im-
rnediatamonte, após a abertura, as pre-
scripçõeá da lei do sotlo federal.

5• a As propostas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou qualquer defeito que
possa occasionar duvidas futuras não serão
tomadas em consideração.,

(. 1 Não serão tambein 'tomadas em con-
sideração as propostls que se afastarem das
clausulas do presoilte edital, ou guando os
artigos forem diffe •entos das amostras apro
sentadas no almoxaritadó.

7. e As propostas det-em ser escriptas
tinta preta nos modelos aloptados, os.quaes
serão fornecidN pelo almoxaaafado aos Srs.
proponentes. Quaesquer observaçõos sobro
preços e quantidades de material de x erão ser
mencionadas em tolhas de papololealdamonse
soltadas e juntas no fim , dos modelos.

8. a . 0 material deverá sor de primeira
qualidade e será fornecido de aecordo com
as amostras dapusitadas no ,almoxarifado,
onde serão apresentadas aos Srs. proponen-
tes para servirem de base ás propostas.

9. 8 E' vedado aos concorrentes propor al-
terações de preços durante o acto da leitura
das propostas ou durante o tempo do es-
tudo.

10.° Para garantia aa execução dos con-
tractos que tenham de firmar, os c,mtractan-
tes depositarão no • Thesouro Fed3ral, a ti-
tulo do caução, a quantia do 1:004, quando
se tratar do fornecimentos que corram por
uma só consignação orçamentaria, e 504
Por consignação, quando se tratar d.e con-
tractos para mais de urna consignação.

Essa caução ficará depositada no Tliesouro
até a terminação do contracto e só poderá,
ser levantada depois de provado não estar o
cuntractante era debito com a Fazenda Na-
cional.

A Directoria Geral dos Correios reserva-se
o direito de aeceitar ou deixar de acceitar
esta ou aquella proposta,no todo ou somente

em parto, de accordo • com as necessidades
do serviço e part unificar os contracto,:.

Nesta sub-dirc-tor,a oocontrarão osars.
propon intes	 ,);; laelstrecirnentos cio que
carecerem.

A abertura das propostas que forem roce-
balas realizar-se-ha no dia seguinte ao do
encerramento, ás 11 horas da manhã, no ga-
binete desta sul-directoria, ficam te desde já
convidados os Srs. proponentes para assisti-
rem a esse acto, podendo fazer-se represen-
tar por procuradores idoneoS.

Sub-directoria dos Correios, Capital
Federal, 1 de outubro do 1904.-0 sub-di
rector interino, B. Aragfio Faria Rocha: (•

EDITAk..S•
Tribtan ti Civil o Criminal

• CÂMARA COMàIERCIAL

De convocago de credores da massa fallida
de Melquent Abib para se reunirem na sala
das audiencias da Camara Commercial. no
dia 11 de outubro proxinto futuro, á, 1 hora
da tarde, (.4 rua dos Invalidos n. 108, afim
de verificarem os seus creditos e, approvados,
assist , rent d leitura do relatorio do sundico
provisorio deliberarem sobre concordata si
for apresentada a respectiva proposta ou
formar contracto de unia°, elegendo . se syn•
dicos definitivos e uma commissao fiscal, nos
termos do art. 66 da lei n. 859, de 16 de
agosto de 1002

O Dr. Enéas gaivão, juiz da Camara Com-
moreia' do Tribunal Civil e Criminal do
Districto Federal, etc.:

Faço stber aos que o presente edital vi-
rem em como por parto do syndico pro-
sorio da Ninem, de Melquern Abib me foi
dirigida, a petição do teor sogointe: Petição-
Exm. Sr. juiz Dr. Eaéas Galvão—Manoel da
Silva Gomes, syrulico provisorie da fallencia,
de Melquom AU, requer a V. Ex. se digne
mandar expedir os competentes editaes de
convocação da reunião dos credores do sup-
plica,do. Pode &ferimento. E. R. J. Capital.
23 do setembro' da 19,14.-0 syndico, Manoel
da Silva Ganias. (Estava soltada). Despacho:
Sim. Rio, 24 do setembro de 1904. —
E. Galv(Zo. Era virtude do que se passou
o presente edital, pelo qual são convoca-
dos os credores da fallencia de Meiguem
Abib, para se reunirem no togar, dia e hora
aoirna, designados, afim de verificarem os
seus credito e, approvados, assiátirem á lei-
tura do relaturio do syndico provisorio, de-
liberarem subse concordata, si for apresen-
tada a respectiva proposta, ou formar con-
tracto de uniab, elegendo-si syndicos defi-
nitivos e urna comrnissão fiscal, nos termos
do art. GO, da lei n. 859, de 16 de agosto de
1902, advertindo que os credords ausentes
poderão constituir procurador por telogram-
ma, cuja ininiu,a, amthentica ou legalizada
deverá ser entregue ao expeditor, que na
transmissão mencionará, esta circumsta,ncia,
sendo licito a uru só 'dividido ser procura-
dor do um ou mais credores, conranto que
não seja devedor á massa, entendendo-se o
mesmo habilitado a tomar parte em todas
as deliberações que na reunião forem to-
rruida.a.sondo que para concordata será ob-
servado o disposto no art. 54, letras A, B,C e
D da citada lei n. 859, de 16 de agosto de
1902. E, para constar, passaram-se este e
mais dons de igual teor, que serão publicados
o atfixados na forma da lei pelo porteiro dos
arai maus, que do assim o haver cumprido
lavrará a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta ci-
(usou do Rio de Janeiro, aos 30 de setembro
do 1904. E eu, João de Souza Pinto Junior,
escrivão, o subscrevi. — Endas Galvrto.

Tribunal Civil e Criminal
De praça, com o prazo de 20 dias, para venda

e arrentataçjío do predio sito á rua S. Ro-
be, to n. 50 e terreno, no morro de Santos
Rodrigues, penhorados a Gu‘seppe Zucchi e
sua mulher, em autos de executivb hypo-
thecariô que lhes' move João .da Silva e
Souza

O Dr. Enéas Gaivão, juiz da Camara Com-
merial do Ts1buna1Civil e Criminal (16 Dis-
trict() Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
como no dia 11 de outubro proximo futuro,
ás 11 1/2 horas da manhã, depois da audi-
encia, do estylo, mi Pua dos Invalidos n. 108, o
porteiro dos auditorios trará a publico pre-
gão de venda e arrematação a quein mais
der e maior lanço offerecer acima 'da res-
pectiva avaliação os 'bens abaixo descriptos
e avo liados. Avaliação—Os abaixo assignados,
avaliadores nomeados pelo Etni. Sr. Dr.
Enéas Gaivão', jüli da Camará COMmorcial
do Tribunal Civil e Criminal, para, avaliarem
os bens penhorados a; Guiseppo Zucchi o sua
mulher, a requerimento de João da. Silva o
Souza; cumprindo o reopelatvel mandado,
procederam pela fórma seguinte: Um predio
torre() na frente e 'assobradado nos fundos
á rua S. Roborto n. 50, no morro, tendo de
frente' 5%60,e do fundo 10m,50, 'com Varanda
na frente, sua formação, pedra, cal,tijolo, es-
tuque o madeira, com porta e duas Ancilas.
de frente e uma de cada lado, tudo com
portadas do madeira, dividido ém duas
salas e cinco quartos; um porão todo aberto.
Este prelo esta edificado ,em , um 'terreno
que tom de frente 17 s) 60 e fundo até 'uma
muralha, confrontando por um lado com
térrenus que furam de D. Joanna Condida
de Almeida, pelo outro com terrenos dos
herdeiros do finado Santos Rodrigues.
Tem na terreno acima descripto uma
aVenids • com o n. 50 A, com duas ca-
sinhas, 'tendo de frente 7 1%60 o do tundo
do "50 sua for nação, pedra, cal, ti-
jolo. estuque e moleira, tendo a primoira
porta e duas janellas e dividida em duas
solos e quarto ; a segunda, com porta o
dividida em sala e quarto, um porão que
serve de gallinheiro. Tem mais no mesmo
terreno unia outra casinha sob o mesmo
numero 50 A, cora porta e tros janellas do
frente, dividida em sala e quarto. Tom
mais no mesmo terreno um predio em coa-
strucção. O predio, as tres casinhas e o
predio em construeção acima descrip tos pre-
cisam ser todos reconstruidos e por isso dão
o valor de 3:004. Um terreno no morro
Santos Rodrigues, entro os terrenos de fuão
Borbota e Ivianool Sarraxo, em continuação
da rua limando Ribeiro, antiga rua S. Ni-
colgo, tendo de (rente 10m, e do fundo
pelo lado direito 51m., o pelo esquerdo
55 ; dão o valor do 300$. Importa a presente
avaliação om 3:300$. Rio de Janeiro, 15 do
setembro do 1904. Antonio Joaquim d t Silva
Fontes.—Ildefonso de Azevedo. (Estava sal-
lado). E quem os ditos bens quizer arre-
matar deverá comparecer no logar, dia e
hora acima designados, onde o porteiro dos
auditorios, depois da, audiencia do estylo, os
trará a publico pregão de venda o arrema-
tação a quem mais dor o maior lanço offo-
rocer acima da respectiva avaliação, adver-
tindo ao arrematante o disposto no art.550,
a 2), do decreto n. 737, de 1850 (dinheiro á
vista ou fiador por tres dias).E para,constar,
passararn . se esta e mais dous do igual teor,
quo solão publicados e affixados na forma da
lei pelo porteiro dos auditorios,que de assim
o haver cumprido lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado. nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 19
de setembro de 1904. E eu, João de Souza
Pinto Junior, o escrevi.—Endas Galvd.o.
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Juiz dos Feitos da Fazenda
Municipal

De citaçao para sciencia de protesto

O br. Pedro Augusto de Moura Carijó, juiz
dos feitos d 	 Municipal , etc.

Paz Saber aos que o presento viraria ist•
dello tiverem sciencia que por Parte da
Companhia Ferro Carril Jardina Botanièo lho
foi dirigida a putiçãO do 'teor -seguinte
Illm. e Exrn. Sr. Dr. juiz dos Feitios da Fa-
zenda Municipal. Diz a; Companhia Ferro
Carril Jardim 13otanico que foi hoje surpre-
hendida com a : publicação do decreto. n. 992,
concedendo á Companhia Importadora e In-
trodrictora do Rio do Janeiro pormissão
para a construção, uso e gozo, do uma via-
ferroa elevada to • circular nesta Capital, e
importando essa concessão olfensa o violação
do privilégio estatuido nos contractos cele-
brados entre a Prefoitura o a supplicamte,
na parte ,rolativ.a á sua respectiva zona,
vem, tem' garantia, o, salvaguarda dos, seus
direitos consagrados nos referidos contra7
ctos,•protostar contra a execução dessa coe-
cossãoo por prejuizos, perdas o darnnos que
dosou uso resulto tara a supplicarite,e requer
a, V. Ex., que, tomado por termo o seu pro-
testo, seja della intimado o Dr. Prefeito,
Municipal a concessionaria, na pessoa de
de quem a.representa o por edital para co-
nheciniento de quem mais interassar possa.
P. deferimento. Rio, 26 do seterübro de
1904. O advogado, José Pires Branda°. Em

• cuja petição proferi o seguinte despacho: A.
'Como requer, senvindo o Dr. 2 0 procurador.
Rio, 28 de setembro do 1904.—M. Carrjd.
Tomado por termo o processo, foi dello infor-
mado o Dr. 20 procurador, como se vê da
cortidão passada pelo °tildai da diligencia,
o não tendo encontrado a companhia couces.
sido:iria pela stipplicante foi feita a replica
seguinte: —Exm.. Sr. Eo'i vista da certidão
supra, digne-se V. Ex. consentir que a ia-
timação da concessionaria seja feita e com-
preliendida no edital a expedir-se para a in-
timação.do terceiros a quem interessar possa
o protesto ora feito. E. R. Mercê. A' qual
dei o seguinte des pacho : como requer. Rio,
4 do outubro do 1004.—M. Carijó. Em vir-
tude do que pela presente são citados não só
a compro/da concessionaria, (Companhia
Importadora e Introductora do Ria do Ja-
neiro), como todos avalies a quem inte-
ressar possa, pari sciencia, 'do protesto ora
feito pela Companhia Ferra Carril do Jar-
dim . Botanico, na fórnaa, da petição acima
transcripta, reduzi ta a termo em cartorio,
do que,para constar, mandei expedir o pre.
sente; que será laxado no to gar do costume
pelo porteiro , do juizo, que, de assim o haver
cumprido :lavrará a certidão que será, junta
aos.autos e publicada na imprensa, na fôrma
da lei.. Dado e passado nesta cidale do Rio
de Janeiro, aos do outubro de 1904. Eu.
José Seara do Oliveira Juaior,, escrivão, o
subscrovi.—Pedro Augusto de Moura Cari».

—
Juizo dos Feitos da Sau.clo

Publica
De citaçao, com o prazo de 10 dias, a Salina

'Mura para, findo esse prazo, dentro de
24 horas que decorrerem do . seu Lwnio,
pagar ‘t multa em que incorreu por in-
fracçdo do regulamento sanitario e custas,
ou requerer . as' diligencias que entender a
bem de sua defesa, e- assistir d inquirição
de testemunhas, sob pena de revelia; outro-
sim,, ficando cilada para todos os demais
termos do processo até sentença final.
O Dr. Eliezor Gerson Tavares, juiz dos

Feitos da 'Saa,le Pública, nosta cirlasie do Ri°
de Janeiro:

Faço saber aos que o presente edital
virem que, por parto do D. sub-procurador
dos Feitos da Saude • Publica, inc foi apre-

sentada a denuncia do teor seguinte: Pro-
curadoria dos Feitos da Sande Publica-
Exm. Sr. Dr.juiz dos Feitos da , Situile Pu'di-
ca—Diz o sub-procurador dos Feitos da Saudo
Publica, por ddsignitção •do • Dr. - procurador,

,que, tendo D. Salina Kliuri, residente á, rua
da 'Sande n. 79, ; deixado o notificar, ása
autoridados sanitarias a existencia de um
caso de variola, occorrido 'na casa de
commodos, sita á rim tda Saudé n. 85. da
qual a citada D. Salina é proprietaria, bein
como se recusado a acconp ..nbar a autoridade
da Sande Publica nas suas visitas &tiritarias
áquelle predio o á fornecer a lista dos re ,spe-
ctiVos Moradores, com infracção da lettra b
do art. 115 o do art. 122 do 'regulamenta
sanitario vigente, requer à V. Ex. que. A.
esta se digne • de mandar cital-a para vir
pagar em juizo a multa do duzentos mil réis
(200$0)O) que lhe fui imposta pela 5 0 Delega-
cia de Saudo, na conformidade dos artá. 137,

II,O 122,1ettra rdo citado r.sgulamento pro-
cessual da justiça, • sanitaria, approvado pelo
decreto n. 5.224; de 30 de maio de 1914, ha-
vendo lugar a designação das testemunhas
José do Queiroz e Feliciano Dyenisio, que
arrola, o seguindo o feito os seus ulteriores
termos até final candemnação na pena da
multa imposta e nas, custas. Rio de Jarooiro,
18 de agosto de 1901. O sub-procuralor Ed-
mundo deAlmeída Rego. Despacho-.S. in ti nu-se
a r.:4 para em 24 horas pagar a multa ou re-
querer as diligencias que entender a bem do
sua defesa, marcando o escrivão dia o hora
para inquirição de tosternun lias Com Meneia,
das partes, na prazo legal. Rio, 21 do agosto
de 1904.—E. Tavares. Designado to dia chora
para a inquirição das tos has e expedi lo
o mandado de intimação, certificou o onsial
encarregado da diligencia não ter sido possi-
vel intiunr a ré por se achar ausente. A'
vista da certidão fosain 03 autos á conclusãO,
sendo nelles proforido o despacho seguinte:
Proceda-so á intim ição por o fitai. Rio,
de set4mbro de 1904.—.E. Tavares. Em vir-
tude do desp tcho acima passon-se o presente
edital ri, citação. com o prozo de 10. dias,
polo teor da qual é citada a ré Salina Khuri
para, dentro das 24 horas que 33 seguir-em
expiração •do dito prazo, pagar a multa de 200$
e cuSta,s, cru que incorreu, po len lo-o f tz31.
em dinheiro ou bens, por infracção dalettra,
b do art. 135 e a do art. 122 dl regula isento
s imitaria vigente, ou requerei' as diligencias
que entender a betu de sua defesa, e asgistir
inquirição das testemunhas, no dia 25 tio cor-
redita mm ao meio-riu 5.,fazendo-o por por si ou
procurador, sob pena de revelia; outrositn,
ficando citada para todos os turnos do pro-
cesso até fim .1 sentença; advertindo-se que as
audiencias deste juizo continuam a ter logar
ás quartas-feiras e sabbalos de caia semana,
ao meio dia, á rua do Lavradio n. 122. Para
constar e chegar a noticia á ré Salina Khuri,
passaram-se estwo reais tres do igual teor,
para serem publicados por tres vezes e afil-
xados nã fórina da lei, de cuja atrixação o
porteiro do auditorio lavrará a competeute
certidão, para Ser junta aos autos. Dado o
passado nesta, cidade do Rio de Janeiro, aos
10 de outubro do 1904. Eu, Francisco Manoel
d Moraes, escrevente juramentado, o os--
crevi. E Cu, Hugolino Albuquerque Mello
Militas, escrivão, subscrevo.—Eliczer Gerson
Tavares.

Segunda Pretoria .

De citação

O Ur. Raymundo da Moda de Azeve.lo
Corrêa, 20 pretor do District° Federal

Faço saber que, p be parte da justiça pu-
blica, foi offerecidauo por este juizo recebida
urna denuncia, pela qual caaccusado PC-.

dro Lopes tom de ssr proeessado como in-
curso no art. 303 do Cedigo Penal;
Porque não tenh t'sido possivel citar pessoal-
mente a esse accusado, era razão de não
sor encontrado, nem dello ha yes noticia,
cito-o pelo presente para, dspo,s de findo o
prazo do 20 dias, comparecer á pim'eira,
audiencia deste juizo o ás ru.nsecti'iTio,
até o final preparo, afimn do assistir á ia-
quirição de testemunhas e se ver procesar
pelo dito crime.. e ba a assim a"cornpare 'er
á primeira sessão da Junta Curroccion.tl, de-
poiS do preparado , o processo, afim do sor
julgado, tudo sob pena do revelia. As audi-
etnias realizitiu-se ás imarta,s-feiras o sabba-
do -;ás 11 horas, e as juntas corroceianaes
reunam-se ris quartas e sexts,s 7 r,oira,s, ás 12
hor ts. E p Lr& constar ao dito accusadu,
mandai passar o presente edital, quo sorá, afff-
xado no lugar do costume. Segunda Pretoria,
Capital Federal; 8 de outubro de 1931.  E
eu, José Canudo de Barros, eswivão, o sub-
screvi. — Raymundo da Moita de Aaevedo
Cárrêá.

Decima Quarta Pretorla

De citaçao dos réos Antonio Moreira Rabello,
Manoel Rodrigttes Bartr,sa e Bailio A'Or,
com ó prazo de 30 dias, na fôrma abaixo.

O Dr.' João Battrque de Lima, juiz da 141
Preteria, etc.

Faz saber a todos que o presente edital
virem que, por denuncia do Dr. promotor
publico, sexto adjiincto, estão Sendo proces-
sados por este juiza corno incursos no ar-

3o3 do Coligo Pesal.os réos Ant mio Mo-
reia Rabello, Manoel Roirigues Barbosa o
Basilio Aôr, e como apuar do reiteradas di-
ligencias não tealia sido possivel intimar-se
os ditos r

'
t'sos polo presente os intimo pari,

no Prazo de 20 dias, a contar da publicação
deste, comparecerem neste juizo, á rua do
Campinlio ri. 56 À, afim do se verem pro-
ce •Fiar e, afinal encerado o surninario, ve-
rem=se julgar p tla junta correccionat, tudo
sob pena de rovelia. Outrosim, fiz s doer
que as audiene:as crimin tes tura legar nos
diaá ateis, ás 11 horas da Manhã, e as juntas
correccionaes nas quartas rei ras.a o meio-dia.
E para que a noticia chegue ao conheci-
mento dos ditos raos mandei p usar o pre-
sente edital; que sorri aflca Eu n legar do

ostinne 'pablica.d ) no Dlario Officiat, para
constar: Dado o passado nesta 1-1' Pr.stocia.
aos 7 do outub so de 1901. Eu. Litro Alves da
Fanson, escrivão, o subscrevi. — ha° Bu-
arque de Lima.

—
De citaçao ao'rdo Pedro Paulo Rubem, com

o prazo de 20 dias, na fôrma abaixo

O Dr. Jeão Batuque de Lima, juiz da
14'' Preteria, etc. : •

Fasto saber a todos que o presente edital
virem que polo mesmo fila c. talo o réo Po-
dei) Paulo Rubem, ilenunciudo como incur.so
nas penas do art. 303 do Codigo Pe,nal, para
depois de findo o prazo de 20 dias, a contar
de sua publicação, comparecer á primeira au-
diencia desto juizo o ás que se seguireu para
se ver processar, e afinal, enervado o sum.
mariu, ver-se julgar peia junta correecional,
sob pena de revelia. Outrosim, faço sabor
que as audi oncias deste juizo toem logar
á rua do Carapinho n. 56 A, ás 11 horas da
manhã,' dos dias useis, p as juntas correccio-
naes, ás quartas-feiras, ao meio dia. E. para
que a noticia chegue ao conhecimento dó
mesmo réo, inand-i pass ir o pres.•eit44, que
seva, affix Ido no logstr do custuin o pub indo
p . 1a imprensa. p sat eenstir. Dado e pas;ielo
ii.ista 14° pm-utorii, a 7 de outubro do 1901. Eu,
Lino Alves da Fonseca, escrivão, o subséravt.
—Jodo Bua/que de-Lima.
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De citaçao á rd Prancelina facob, com o
prazo de 20 dias, na fdrnia abaixo

O Dr. João Buarque de Lima, juiz da 14a
Pretoria etc.

Faz saber a todos que o presente edital
virens que pelo mesmo fica citada a ré
Frasncelina Jacub, denunciada como incursa
eras penas do art. 303 do Codigo Penal, para
depuis de findo o prazo de 20 dias, a contar
de sua publicação, comparecer á'' primeira
audiencia deste juizo e ás que se seguirem,
para se ver processar, e afinal encerrado o
eummario, ver-ao julgar pela junta corroo-
cional, sob pena de revelia. Outro sim, faz
saber QUE) as audioncias deste juizo toem
legar às 11 horas da manhã aos dias uteis e
as juntas correccionaes ás quartas-feiras, ao
meio dia. E para que a noticia chegue ao
conhecimento da mesma ré mandei pa.ssar o
prezente, que será affixado no Jogar do cos-
tume e publicado pela imprensa, para con-
star. Dado e passado nesta 14 s Pretoria.
aos 7 de outubro de 1901. E eu, Uno Alves
da Fonsoca, escrivão, o subscrevi .—JoSio
Buarque de Lima.

De cstaçao aos rdos Antonio Dias do Amaral
JaZo Telles de Menezes e Vandelli Pimentel,
tom o prazo de 20 dias, na fdrnia abaixo

O Dr. João Buarque do Lima, juiz da 14a
Pretoria, etc.

Faz saber a todos que o presente edital
virem que, por denuncia do Dr. promotor
publico adjunto, estão sendo processalis por
este juizo. como incursos no art. 303 do Co-
digo Penal, os réos Antonio Dias do Amaral,
João Telles Menezes e Vandelli Pimentel, e
como, apezar de reitoradas 'diligencias, não
tenha sido possivol intimar-se os ditos réos,
polo presente os intimo a comparecerem
neste juizo, g. rua do Campinho n. 56 A,findo
o prazo de 20 dias, a contar da publicação
deste, afim do verem se processar e afinal
encerrado o summario verem-se julgar pela
junta correccional, tudo sob pena de revelia.
Outrosim, faz saber que ss audiencias cri-
minaes deste juizo teetn logar nos dias utois,
ás 11 horas da manhã, e as juntas cori eccio-
num, ás quartas-feiras, ao meio-dia. E, para
que a noticia chegue ao conhecimento dos
ditos réos, mandei passar o prosente, que
será affixado no log,ar do costume e publi-
cado no Diario Official, para constar. Dado e
passado nesta /4 , Preteria, aos 7 de outubro
de l9Ü4. L . Eu, Lino Alves da Fonseca, es-
crivão, o s tbscrovi.— Joito Baarque de Lima.

PARTE COMMERC1AL
Camara Syndieal dos Corre-tores cle, Fundos PublicosCapital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA
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	Cinco acções da Comp. Ferro	
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Secretaria da Camara Syndical, 10 de ou-
tubro de 1904. José Claudio da Silva,
syndico.

Camara Syndleal
José Claudio da Silva, presidente da Ca-

rnal. ' Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos:

Faz saber que, por despacho do Sr. Mi-
nistro da Fazenda, de 14 do mez corrente, no
requerimento do D. Agnese, o qual pode, na
qualidade do inventariante do finado Angelo
Fiorita, lhe sejam entregues as apolices
divida publica da União, por este depositadas
no Thesouro Federal em garantia da fiança
do corretor do fundos publicos Ismael de Or-
nellas Bittencourt, foi autorizada a Camara
Syndical a mandar apurar, na ferma das
disposições do regulamento annexo ao de-
creto n.2.475, do 13 do março de 1897, qual-
quer responsabilidade que pese sobre a alia-
dida fiança e a requisitar do Thesouro a eu-
tr 3ga. das mencionadas apolices, caso se
achem ellas sem (mus algum ; assim, pelo
presente são chamados quaesquer interessa-
dos em transacções, em que houvesse inter-
vindo o referido corretor, a virem ligai-
dal-as aso prazo do seis 'nozes, conforme pre-
ceitúa o art. 14 do citado decreto, incorren-
do nas disposições da lei os que no referido
prazo não fizerem valer os seus direitos.

E eu, Joaquim da Silva Gusmão Filho, se-
cretario da. Camara, o subscrevi.

Secretaria da. Camara Syndical da Capital
Federal, 23 do setembro de 1904. — José
Claudio da Silva. 	 (•

Junta dos corretores
COTAÇÕES DO DIA )j DE OUTUBRO DE 1904

Algodão em rama, do Ceará, 1 a sorte,
11$100 a 11$800 por 10 kilos.

Dito regular, de Mossoró, 11$600 por 10
kilos.

Dito de Sergipe , Itabaiana, 11$450 por
10 kilos.

Assucar crystal, branco, de Campos, 340
réis por kilo.

Dito mascavinho, de Campos, 290 a 310
réis por

Dito 2 0 jacto, de Campos, 320 reis por
kilo.

Dito mascavo, de Maceió,230 a 235 réis por
kilo.	 •

Dito mascavo, de Pernambuco, 235 réis
por kilo.

Caís, 10$500 a 131200 por arroba.
Pistho de resina, $27,5 por cada 1.000

pés.
Sebo nacional, 600 réis, por kilo.
Rio de Janeiro, 10 da outubro de 1904,—

Severino da Silva, presidente. — Se-
bastiao 5, da Rocha, secretario.

SOCIEFAMS ANONYMAS

ACTA DA ASSEMBLÉA GERIA, EYTRAORDINARIA,
REALIZADA AOS CINCO DIAS DE SETEMBRO DE
MIL NOVECENTOS E QUATRO, EM REUNIÃO DE
TERCEIRA CONVOCAÇÃO

Aos cinco dias do mez de setembro de mil
novecentos e quatro, reunidos na sede da.
Em preza de Sal e Navegação, á rua da Al-
fandega. n. 32, sobrado, novo accionistas
com cinco mil quinhentas e dozoito acções,
representando quinhentos e eine:Denta e una
vutos, como se verifica do livro de presença,
assume a presidencia da reunião o director.
Dr. Custodio de Almeida Magalhães, o qual
convida para 1 0 secretario o Sr. Antonio
Alvos Matheus (barão de Alves Mathew), e
para 20 o Sr. Antonio Joaquim da Motta,
como preceitua o art. 6° dos estatutos no
seu § 10.

Constituida a mesa, o Sr. presidente man-
da proceder á leitura dos annuncios feitos
para as tres convocações o Sim constam do,
Jornal do Com mercio de 28 de agosto e dias
subsequentes, e Paiz do 30 do referido mez,
declarando que, sendo a presente reunião.
realizada depois de tres convocações suecos-
sivas pediria a assembléa deliberar com
qualquer numero de capital nella represen-
tado, de accordo com a lei das Sociedades
Anonymas.

Em seguida, pede a palavra o director Car-
los Buarque de Macnio, que relembra á a5-
sembléa a materia, vencida na reunião que
autorizou a concordata e que se realizou em
12 do fevereiro proximo passado, e que ha-
vendo sido levada a effeito a reducção do
capital, de accordo com a assembléa gora/
de 20 de junho ultimo, cumpria a a.ssembléa
ora reunida, elevar novamente o capita/ da
Empraza a dous mil contos do reis, tudo em
observancia do que foi estatuilo 'na dita as-
semblea, que autorizou a concordata homo-
logada pelo juiz competente.

Em seguida, o Sr. presidente da assombléa
manda proceder á leitura do projecto da
reforma de estatutos. que se acha sobre a
meza, juntamente com o parecer do conselho
fiscal, relativo á mesma reforma, concebido
nos seguintes termos

c Srs. accionistas.-0 conselho fiscal da
—Empraza de Sal e Navegação—, tomando
conhecimento da proposta da directoria da.
mesma Empreza para o augmento do capi-
tal social a 2.000:000$000, divididos em
40.000 acções de valor nominal de 50$000
cada uma,augmento este que se fará por sub-
scripção de 28.000 (vinte oito mil) acções do
dito valor; para a reducção da remuneração
de cada director a 800$000 rnensaes o a do
cada membro do conselho fiscal, em exer-
cicio effectivo a 100$000 mensaes ; para
autorização á directoria a emittir obri-
gações até o maximo do 1.500:000$000,
(mil o quinhentos contos de réis) dando em
garantia hypothecaria o pignoraticia todo o
acervo social com os fins de resgatar as
obrigações e respectivos coupons do juros,
actualmente em circulação, e ampliar as
operações da Empreza; para alterar o actual
emprestimo hypothecario, ouvindo os por-
tadores de—Debentures—om circulação, caso
tal solução mais convenha nos interesses
sociaes ; para entrar com o patrimonio so-
cial, ou parte deste, para outra sociedade
anonyma ou commanditaria, é do parecer
que seja approvaio, ficando para isso a di-
rectoria investida de todos os poderes, de
accordo com o que consta da proposta da re-
forma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 5 do setembro de 1904.
— C. de Almeida.-4d. Guerra Duval.—
Carlos Salgado,» .

58$500 I

24f-500
320u0 Empreza de Sal e Navegação
34250

115$000

8$000

20$500

40$000
188$000

203$000
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Não havendo quem pedisse a palavra, o
Sr. Presidente, passa a submetter á, votação
os seguinteea: •tigos dos Estatutos, em substi-
tuição a, alguns dos actuaes:

TITULO 1°

Sède, dura çdo, fins e capital da Sociedade
Art.' 1. 0 Diga-se no final: contado da data

do archivamento dos documentos relativos á
presente reforma do Estatutos e preenchi-
mento do todas as formalidades, nos termos
da legislação vigente.
• Art. 3. 0 O capital social é elevado a dons

mil contos de réis (2.000:000$), divididd em
40.000 acções do valor nominal de 50$ cada
uma, nominativas ou ao portador, á. vontade
do possuidor. .

A elevação do capital se fará. por subscri-
pção do 28.000 acções do valor de 50$ cada
uma, realizando-se as entradas deste capital
á medida das necessidades sociaes, a juizo da
Directoria.

Paragrapho unico. a Art. 70 — terceiro
periodo — diga-se

A remuneração do cada Director será, de
800$ mensalmente, e a caução da respon-
sabilidade do sua gestão de 500 acções.

Art. 8.° Ultimo periodo — diga-se :
Cada um dos membros da commissão fiscal,

cm exercido efectivo, perceberá a grati-
ficação mensal do cem mil réis (100$000).

As alterações referidas são approvadae por
todos os accionistas presentes.

Em continuação o Sr. Presidente submetto
á. votação da assembléa as seguintes

Disposições transitorias

1°, fica a directoria autorizada com todos
os poderes em direito necessarios a emittir
obrigações ao portador ou nominativas, ed
libitum do possuidor, até o maximo de mil e
quinhentos contos do réis (1.500:00a$), dando
em garantia hypothecaria, o pignoraticia
todo o acervo social cum os fins do resgatar
as obrigações e respectivos coupons do juros
actualmente em circulação e ampliar as ope-
rações da empraza. O typo da emissão, o
prazo, o juro, a ferma de amortização o do
resgate destas obrigações as despezas inhe-
rentes a esta operação serão regulados pela
directoria

'
•

2°, poderá tarnbom a directoria conservar
a actual omissão do obrigações ao portador
alterando-lho simplesmente as clausulas que
julgar conveniente, do accordo com os re-
spectivos possuidores ;

3°, fica tambem autorizada a directoria á
entrar com o patrimonio da ernproza, ou
parto deste, para outra sociedade anonyma,
ou commanditmea já, constituida ou a con-
stituir-se, recebendo em pagamento acções
ou acções e dinheiro da sociedade que fizer
acquisição do bens:da, empraza. São ta,mbem
unanimemente approvadas as referidas au-
toriz ções que ficam tambom fazendo parte
integrante da reforma dos artigos dos osta-
tutos acima citados.

Não havendo mais quem pedisse a pala-
vra, o Sr. presidente suspendo a sessão para
mandar lavrar a acta, o reabrindo-a depois,
manda proceder á leitura da presente acta,
que é approvada e vae assignada pela mesa o
pelos accionistas presantes.

Dr. Custodio de Almeida Magalltdes, pre-
sidente.

A. Alves .11atheus, 1° secretario.
António Joaquim da Moita, 2° dito.
Carlos Buar que de Macedo, pelo Banco C.

Rural Internacional.
A. Alves Matheus, director-gerente.
C. de Almeida.
Polo espolio do Visconde do Ferreira de

Almeida, como inventariante, Gastdo
reira de Almeida.

Julio Ferreira Vianna.
Pereira da Costa 8ç Comp.

Cópia — Certifico que por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje archi-
varam-so nesta repartição, sob n. 2.954, a
acta da assembléa geral extraordinaria da
Sociedade Anonyma, e Empraza' de Sal e Na-
vegação a, de 5 de setembro ultimo, que
votou a reforma do seus estatutos, um ex-
emplar do Diario 01ficio.l contendo o decreto
n. 5.332, do 3 do corrente, polo qual foi
approvada a dita reforma, a designação do
subscriptor das acções referentes ao an-
emento do capital, o certificado do deposito,
feito no Thesouro Fedeeil, da decima parte
desse augmento e o talão com o pagamento
do sello por verba de 1 :540$000.

Estava saltada, com duas estampilhas no
valor do 5$500, inutilizada pelo secretario
Cezar do Oliveira, com a data de 10 de ou-
tubro do 1904. Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial, de que a mesma faz uso.

Companhia Luz Stearica

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
REALIZADA EM 5 DE OUTUBRO DE 1904

Aos cinco dias do mez de outubro do 1904.
no primeiro andar do predio II. 10 da rua
Primeiro do Março, séde da companhia, á 1
hora da tarde, verificando-se, pelo livro do
presença, acharem-se reunidos 16 accionistas
representando 24 possuidores de 23.116 ac-
ções, com 468 votos, numero muito superior
a 3/4 do capital social, declarou o secretario,
no impedimento do presidente da companhia,
conforme o § 1° do art. 16 dos estatutos,
aborta a sessão e. assumindo a presidencia da
assembléa nos termos dos estatutos, convida
para 1° secretario o Sr. Thornas G. Cross e
para 20 secretario o Sr.Arthur Duarte Pinto,
que acceitara,m e tomaram assento.

Lida a acta da sessão antorior o ninguem
fazendo observações, foi unanimemonte ap-
provada.

Passando-se á ordem do dia, foi lido o ao.-
nuncio da 3° convocação cujo fim era: resol-
ver sobre urna emissão de debentures e ou-
tros assumptos constantes do mesmo.

Em seguida, passando a presidencia, da
assembléo. ao 1° secretario, o Sr. secretario
da companhia apresenta a seguinte

Proposta

Proponho que fique a directoria autorizada
a levantar um emprestimo por emissão do
debentures, do valor nominal de 200•, duzen-
tos mil réis, cada um o assim ornittidos, com
o juro de 6 0/0—seis por conto—ao. anno,
importancia, do 2.400:000$—dous mil e qua
trocentos contos de reis—e resgatavel em 10
annos, nos termos e condições que julgar
mais conveniente.

Esto emprastimo se destina á execução de
transacções o operações da companhia por
meio da mobilização de valores, representa-
dos em matarias primas existentes na fabrica
o immoveis recentemente adquiridos.

Rio de Janeiro, 20 do setembro de 1904.—
R. de Freitas Lima.

O Sr. Manoel José Lopez, pedindo a pa-
lavra, lb o seguinte parecer que o conselho
fiscal emittiu sobre a mesma proposta :

Parecer

Srs. accionistas — Foram submettidos ao
nosso conhecimento os factos que tornam
imprescindivel a necessidade da companhia
levantar um emprostimo.

Examinámos o estudamos todas as causas,
razões o motivos concernentes á, proposta da
digna directoria para o lançamento desse
emprestimo por emissão de debentures em
numero o fins expostos na, Mesto, proposta.

Em conclusão
Opinamos pela, accaitação da proposta por

suas vantagens e pedimos que, pela assem-
bléa geral sejam dados á directoria amplos
poderes para negociar o mesmo emprostimo
nas condições mais convenientes aos inter-
esses da companhia que, como costuma, ella
saberá guardar.

Rio do Janeiro, 20 de setembro de 1904.
— Manoel Josd Lopez. — Alfredo Doux.
A. J. Peiitoto de Castro.

Ninguorn fazonio observações o posta a
votos, foi a vropesla, approvada unanime-
mente ; abstendo-se do votar a directoria o
o conselho fiscal.

Reassume a prosidoncia. o Sr. presidente,
e o Sr. João Pedro Ba,reenne podo a palavra
o pergunta si tom sido feito algum regato de
acções de accordo com a resolução da assem-
bléa g 1%1 de 18 do outubro do 1902, 'obtendo
resposta negativa do presidente, apresenta a
seguinte

Proposta

Proponho que fique revogada a reeolução
da assembléa geral extraordinaria, do 18 do
outubro do 1902, que a.pprovou urna pro-
posta referente á diminuição de capital o
a resgate do acções, e que seja autorieada
directoria a resgatar acções em numero que
julgar conveniente até o preço de 1.70$,
(cento e setenta mil réis), cada uma.

Esto resgate será efectuado quandcr
directoria julgar opportneo.

Rio de Janeiro, 26 de setembro do 1904. —
Joaa Pedro Barrenne.

Sendo sujeita esta proposta á deliberação
vdaadaassembléa, foi unanimemente appro-

Passando novamente a presidencia, o Sr.
secretario da companhia apresenta outra,
proposta concebida nos seguintes temos:

• Proposta

Proponho que seja agora revogada a reso-
lução da assombléa geral extraordinaria de
17 de novembro de 1902, que autorizou a
directoria a exigir declaração dos accionistas
no acto de roceborem dividendos, motivada
polo protesto feito á companhia om 7 do
mesmo mez e anno, porque uru dos signa.ta-
rios do mesmo protesto já, fez a referida de-
claração, tornando-o assim de nenhum
effei to .

Rio de Janeiro, 20 do setembro do 1904. —
R. de Freitas Lima.

Foi, depois do competente elucidação,
tambem unaiiimemento approvada..

Reassunainlo a prosidencia, o Sr.prosidento
passou á ultima parto da. ordem do dia, o foi
lido pelo 20 secretario um officio do presi-
dente da companhia, o Sr. Dr. Julio B.
Ottoni, solicitando a sua exoneração por mo-
tivo do molestia que o tem obrigado a afas-
tar-se do seu cargo.

Sujeita a mataria á discussão, resolveu a,
assembléa, attendendo aos relevantes e ines-
timaveis serviços prestados á Companhia,
pelo Sr. Dr. Julio B. Ottoni, por mais de
um decennio, a não conceder a exoneração
podida ; ficando substituindo-o na sua au-
soncia, como já, se acha,do conformidade com
os estatutos, o secretario da Companhia.

O Sr. A. Doux pede a palavra e apresenta.
a seguinte

Proposta

Proponho que seja a mesa autorizada a,
olliciar ao Sr. Dr. Julio B. Ottoni, dando-lhe
conhecimento desta deliberação.

Rio do Janeiro, 5 do outubro do 1904.
A. Doux,
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E' esta proposta approvada unanimemente.
Na,da mais havendo a tratar•se, o Sr. pre-

sidente, depois de agradecer aos Srs. , sacra-
tariosj o accionistas, declarou encerrada a
se, ás 2 horas da tarde.

E ti, 'Arthur Duarte Pinto, servindo de
secretarie, Mandei lavrar esta acta, que as-
signo tom os meinbres da mesa e;'demais
accionistas presentes.

R. de Freitas Lima, presidente.
Th. G. Cross, 1° secretário.
Arthur Duarte Pinto. 2., secretario.
Par ,procuração de Magoei José "Adolpho

Salingre e or si Joao Pedro Bárenne.
Alfredo Doux.
Por ,procuração do D. Andréa Michel 01-

toni, T. G. Cráss.
Por procuração 'de D. Cecilia H. Sal-

danha da Gama, Julio de Freitas Lima, D.
Leonor da Silveira. Motta, Lima'e por si,
C. B. Ottani Junior.'

Portador, C. B. Ottani Junior.
Antonio Joaquim Peixoto Castro. 	 •
Por procuração de Jorge Benodicto Ottoni

e por si, Augusto Benectzdto Ottani.
Antonio Dias de Paiva Leite.
Victáino Váz. Pinto do Ainaral•
E. Grandmcissom, por si e por procuração

do Dr. Julio B. Ottoni.
Manoel José Lopez.
Prederico A. de Carvalho.
Augusto P. de Carvalho.
Ernesto Ottoni Vieira.
Je/terson M. Guimarães.

Sociedade .A.in.onyma, a jornal
,	 do letrazil »

•
'ACTA DA ASSEMBLÉA. GERAL ORDINARIA

DE 22 DE AGOSTO DE 1901

A's tres horas da tarde do dia 22 de agosto
de 1904, reunidos nó éscriptorio da Sociedade
Anonyma, Jornal do Brazil 14 accionistas,
representando 25.000 acções. sob a presi-
dencia do Dr. Pedro Carvalho do Moraes,
foi aberta: a' sessão, sendo convidados os
accionistaS Dr. , Francisco de Andrade e Silva
o Francisco Arthur Costa para servirem de
secretaries. r

Feita a leitura da acta anterior, de 31 de
março de 1903, veridcuu-se na mesma um
engano quanto ao numero de accionistas que
compareceram áquella sessão, pois, tendo
comparecido nove accionistas, foi dado como
presente o numero de oito, e assim tambem
quanto ao numero do cedulas recebidas para
a eleição da directoria, conselho-fiscal o seus
supplentes, sendo nove o numero de cedulas
reeébidas e não sete como por engano de
cópia foi lançado no livro.

Sendo pelos Srs. accionistas examinada a
referida .acta verificaram que realmente
haviam comparecido nove accionistas e que
as cedidas recebidas foram nove, pelo que
deliberaram rectificar a acta nesses pontos.

Em' seguida pelo 1 0 secretario foi lido o
rela,torio da directoria e pelo relator do con-
selho-fiscal o respetivo parecer que se
seguem :

Relatorio da Directoria

Srs. a.Ctionistas BaStante lisongeiro foi
o exercido social que comprehionde o nono
de 1903, , COnforrrio bem' o demonatrana os al-
garismos do balanço as espocificaçõqs dos
annexos, especialmente o relativo á conta
de lucros e perdas.	 r

Grandos obras foram emprehendidas para
transformação do material e ainda maiores
são necessarias em consequenaia dos pre-
paros da Avenida Central, que, supprimindo
grande parto do predio n. 53 da rua dos
Ourives, altera, profunda,menne a ares, das
oficinas, augmetitafido-a.

Comquanto pesado seja o sacrificio que
exigem, compensado parece que será elle,
porque o Jornal ficará com um magnifico
predio de sua propriedade e edificado apro-
priadamente para o bom funcciona.mento das
suas variadas secções.

Cumpre antes de tudo consolidar o patri-
monio sócial sobre bases seguras e, por-
tanto, entendemos que é do toda a conve-
niencia não distriouir o dividendo deste
exercido e bem assim autorizar a directoria
a leva:ntar um emprestima para °acorrer
as, avultadas despozas com a acquisição e
donstrucão do novo predio, e por meio de
hYpotheca dos bens sOciaes e pela forma, que
for mais conveniente.
• 'Com este grande melhoramento melhor
poderá o Jornal do Brasil corresponder á
acceitação sempre crescente que do publico
tema merecido ás suas edições.

A directoria julga de seu dever lembrar-
vos que, para regularidade da posição da So-
ciedade Anonyma como successora da firma
anterior, adquiriu todos os direitos da mesma
firma, aos contractos de arrendamento dos
predios em que eatil installado o Jornal do
Brasil e bom assim á opção que em tempo
obtivera pa:a a aequisiçáo de um immovel
que lhe parecera excellente negocio.

Infelizmente logo depois de resolvida a
referida compra, o 'Governo Federal, em
aviso dirigido a quem de direito, declarou
precisar do inamovel em questão, o que in-
utilizou os esforços feitos para tal cumpra,
mas permittiu, posteriormente, as negocia-
ções para a transacção dos terrenos da
Avenida.

Portanto, pedimos-vos a autorização ne-
Cessaria para esta transacção, inclusive a de
dar em penhor mercantil e hypotheca quaes-
quer bens suciaes, para a construcção do
no..so grande aliado, e para não distribuir
dividendos emquanto durarem as novas
obras e consequente amortização do em-
presumo, applicando as sobras do balanço
aos abatimentos • nas verbas que possam
soffrer a reduceão necessaria para a reali-
dade effectiva das mesmas verbas.

Rio do Janeiro, 25 do maio de 1904.—
Pedro Carvalho de Moraes, presidente.—
Francisco de Andrade Silva, secretario.»

Parecer do conselho fiscal

«Havendo verifica lo em attento exame a
exactidão das contas dos livros e mais do-
cumentos que nos foram presentes, somos
de parecer que sejam aquelas approvadas o
bem assim a proposta da directoria, quanto

applicação do saldo dos lucros o perdas, e
quanto á hypothoca: dos bens sociaes para
garantia da construcção do novo grande pre-
dito. Rio de Janeiro, 30 de maio de 1904.—
Oetavio Kelly.—Fernando Alves de Carvalho
Junior. — Francisco Arthur Costa.>

Terminada a leitura do relatorio e do pare-
cer, pele Dr. Heitor Theophilo Marçal foi
apresentada a proposta seguinte: «Proponho:

que, de accordo com o pedido da. directo-
ria em seu rela,torio e do parecer do con-
selho fiscal, não se distribua dividendo no
corrente exercido, continuando a ser appli-
cado o saldo que houver no fechamente do
algumas contas, a criterio dos Srs. admi-
nistradores, afim de tornar cala vez mais
solido o activo da sociedade; 2°, que fique a
directoria, autorizada a contrahir um ou
mais ornprastimos até quantia identica ao
capital social, para a construcçã,o do predio
que a sociedade pretende levantar na Ave-
nida Central o respectivos a.ccessorios, po;.
meio de hypotheca, e de penhor mercantil.
si for impossível fazor na quadra actual
esta operação por meio do debentures, COMO
é facultado pelos DOSSOS estatutos.»

Submettida esta proposta á apreciação dos
Srs. accionistas, ouvidos os Srs. administra.
dores, foi unanimemente approvada.

Passando-se a proceder á eleição da di-
rectoria, do conselho fiscal o de seus sup-
plantes, foram recebidas 14 cedulas que,
apuradas, deram o resultado seguinte

Para presidente: 	 Votos
Dr. Pedro Carvalho de Moraes 	  24.990
Dr. Francisco do Andrade Silva 	 	 10

Para secretario:
Dr . Francisco do Andrade Silva 	  24.990
Francisco Arthur Costa 	 	 10

Para membros da conselho fiscal:
Dr. Octavio Kelly 	
Francisco Arthur Costa 	
Fernando Alves de Carvalho Junior 	
Tenente-coronel Gaspar Casar Fer-

reira de Souza 	 •
1-ara supplentes_do conselho fiscal:

Tenente-coronel Gaspar Casar Fer-
reira de Souza 	  24.970

Tenente-coronel James Andrew Ju-
nior 	 	 	 . 24.970

Arthur Gurgulino de Souza 	  24.970
João Pedro Carvalho de Moraes 	 	 30

Terminada a apuração, o Sr. presidente
proclamou eleitos para o anuo social de 1904:

Presidente
Dr. Pedro Carvalho de Moraes.

Secretario:
Dr. Francisco do Andrade Silva.

Membros do conselho fiscal:
Dr. Octavio Kelly.
Francisco Arthur Costa.
Fernando Alves de Carvalho Junior.

Supplentes do conselho fiscal:
Tenente-coronel Gaspar Casar Ferreira do

Souza.
Tenente-coronel James Andrew Junior.
Arthur Gurgulino de Souza.

Nada mais havendo a tratar-se o Sr. pre-
sidente deu por terminardes os trabalhos, le-
vantando em seguida a sessão.

E para constar lavrou-se a presente acta
que foi assignada pelos accionistas presentes.
—Pedro Carvalho de Moraes, presidente. —
Francisco de Andrade e Silva, 1° secretario.
—Francisco Arthur Costa, 2° socrotacio.—
Mendes & Co»zp.—Octavio Fernando
Alves de Carvalho Junior.— Gaspar Cesar
Ferreira de Souza.—Joao Pedro Cávalho de
Moraes.— James Andrew Junior.— Az.-thuz-
Gurgulino de Souza. —Heitor Theopitilo Mai--
pl.—Luiz de Andrade e Silva.— Candido
Mendes de APneida . —Dr. Fernando Mendes
de Almeida.
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Companhia, Morro da, NEln,

ASSEMBLÉA. GERAL ORDINARIA

2°, Convocaçffo
•

Não se teúdo reunido numero legal de
senhores accionistas para que pudesse reali-
zar-se a asseMbiela geral ordinaria,coe-
vocada para hoje, de novo a directoria, con-
vida os senhores accionistas a se reunirem, á
1 hora da 'tarde, do dia 17 do corrente, em
sua sede, á rua da Alfandega n. 20, sobrado,
em cumprimento ao art. 15 dos estatutos
e para eleição do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1904.—
Eugenio Honold, director gerente.	 (.
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